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nisação da producção industrial dos meios para aagmento do consumo dos prodnctos de ori
gem animal e a organização do serviço de transporte para animaes vivos e principalmente
para reproductores, para carnes e leite e respectivos derivados, inclusive transportes ma-
ritimos; da organização da Industria manufactureira, do commercio de carnes, da organi
zação econômica e financeira, da organização social, comprehendendo associações de re
gisto, de criadores, de productores, federações, sgndicatos aggremiaçõcs ruraes, mutualis-
mo e cooperativismo, seguro pessoal e caixa de soccorro; da organização do saneamento
rural, da zootechnia applicada, comprehendendo a adaptação de raças e as raças para o
corte e leiteiras, a alimentação em pecnaria, a engorda de animaes, a producção de novi
lhos de corte e de siiinos para carnes, a lã e sua producção e seus subprodiictos, á
agrostologia applicada, a funcção da agricultura na formação dos rebanhos e a conserva
ção de forragens; do leite, da technologia industrial, da legislação e taxação, comprehen
dendo auxilios officiaes, impostos sobre a entrada de carnes nos mercados nacionaes de
consumo, meios para o fomento e defesa da producção, legislação sobre leite e derivados e o-
leite para o commercio', da biologia e hggiene e medicina veterinária', e de outras theses
facultativas.

Transcorreram, apezar de animados, dentro da mais absoluta cordialidade, lodos
os debates, seja no seio das numerosas commissões e sub-commissões especiaes, seja nas
grandes sessões plenárias, onde se irmanaram os technicos e os criadores de todos os qua-
drantes da Patria Brasileira.

O trabalho de organisazão da Conferência, foi realizado—e é preciso accentnar a
facto para que se tenha\ uma idéa do esforço dispendido pela commissão executiva —den
tro do limitado espaço de tres mezes.

i-A Lavoura-», neste numero, que sahe justamente atrazado em virtude do traba
lho excessivo a que se entregou a Secretaria da Sociedade Nacional de Agricultura, regista
folhas adeante, alguns, dados que justificam a alegria de todos quantos trabalharam pela
Conferência, com o feliz êxito alcançado.
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EXAME; rápido e efficiente,
MARCAÇÃO: limpa e attractiva, n
CLASSIFICAÇÃO : (por peso ) com gran- A

de precisão ^

SEM QUEBRAMENTO DOS OVOS g
e ^^arios typos Standard, a motor electrico, a . .

pedal ou a mão, com producção de 1.503.600 A
ovos por hora. ^

—o—o—

8
8

Peçam informações e preços aos Agentes
Geraes do Brasil:

MADEIRAS, IRMÃOS, LTDA.

Avenida Rio Branco, 9, Sala 331
Telephooe, 23-3491
RIO DE) JANEIRO

CASA FLORA
Schiick & Nogueira

Rio de Janeiro

Ouvidor, 61

Gonç. Dias, 67

•

TRABALHOS
MODERNOS EM
FLORES PARA

TODOS OS FINS.

PLAnTaS - fructiferas e
ornamentaes.

SEMENTES -importação directa.

FERRAMENTAS - INSECTICIDAS

AJARDINAMENTO.

I

o OO CSO CSO CO C5ÍO CSO t 30000000 «í



Julho — Setembro de 1936 A  L A V O U R A

Programma dos trabalhos da Conferência

Com m isfiõcf Enpcciacs

Primeira Secção

Organização geral e especial dos serviços at-
tinentes ás activida les relacionadas á industria

animal

Subsecção A — Oigaiihação f/eral c especinl
dc Departamei/lns .idminislralivos:

l.o — Planos fara remodelação, actualiz-ação ou
simplesmente para a melhoria dos ser
viços.

cionadaí á industria animal (official
e privada"».

5." — Ensino Technioo Profissional Rural (of
ficial e pri-rado).
Ensino Technico Rural em geral —
Parte agrícola, parte veterinária e par
te technologica.

6.0 — Organização dcs serviços attribuiveis â
6.0 — Organização dos serviços attribuiveis íás

municipalidades para fixar â collahora^
çâo nos assumptos desta 'Conferência..

7.0 — Ccdigo fíural: — Estudo dos elementos
e bases essenciaes para a elaboração da

A .lesfíão inaugural. no Theatro Municipal. Ao alio, a Mesa, sob a presidência do sr. Getulio Vargas.
Em bai.vo, parte da enorme e selecta assistência

2.0 — Serviços T echiiologicos O ffieicies: .Atti-
nentes á indusíria animal:

— Actividades scientificas;
— Actividades technologicas.

3.0 — Exposições, Feiras, de .iuiostras e se
melhantes.

4.0 — Organização de serviços de Esintislien
e Irrff.r/uações sobre a'.-tividad6.s (rela-

Ccdigo Rural.

Suh-serção B — Fomenti da Prodiieçãor

l.o — Organização dos Serviços Officiaes para
o fomento da producção; fomento ge
ral ; zoctechnia em geral'; zcotechnia
especializada; veterinária applicada (dis
criminação para facilitar o- traba
lhos).

2.0 — Cojisumo: Organização dos meios para



LAVOURA Julho — Setembro de 1933

augnieiitar o consumo dos productos
de erigem animaU
— Carnes e derivados;
— Sub-productcs, (seu melhor aproveT-

tamento);
— aproveitamento de glândulas par»

fins therapeuticos.

S.o — Defeza Banitaria: Organização dos sei- x
viços de defeza sanitarda em geral;
— da inspecção sanitaria nos portos e Euh-secção C

fronteiras;

pecialmente para:
a) reprcductores;
b) carnes e derivados;
c) leite e derivados;
d) melhoria dos serviços de carga e

descarga, etc.;
e) estudo do transporte pelas empre-

zas subvencionadas visando sua

melhoria.

Sessão de encerramento : em 2.5 de Julho, d noite. Ao alto, a mesa sob a presidência do Sr- Ministro

da Agricultura. Em bai.xo, uma parte da numerosa assistência

— da inspecção sanitaria dos produc-
tos de exportação;

— da fiscalização do .transitoi e tra.ns-
porte de anircaes;

— da policia sanitaria animal:

4.0 — Codiçjo de defeza saniiari'/ animal: Es
tudos dos elementoií básicos para a sua
elaboração.

3.0 — Transperlcs: Organização d;s meios e
serviços dt- transporte pa-a animaes
vivos (ferrei.iarios, jradtimos, etc,), es-

d.o — Organisação technologica industrial liga
da aos productos e sub-productos de
origem anincab
— Installações de refrigeração e ar-

mazeragem frigorifica;
— Instabações — padrões para os fri-

gcrificcs nacionaes ou federaes a
serem instaliados nos Estados;

— RacionaUzação do trabalho para p,
melhoria do custo da producçãn.

2." — Crganifação do ('"■mmereio de rarncs, de
productos e sub-prciductos de origem
animal;
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a) Co}}ni/rrrio hifrrrtn:

— do val( r d. .-; r,flr<'p')sios, ')íirrrn Jos,
e  municij ae.-^ de ?arn?, etc.»
í ara o commerciv".

— Dos .sf/'t:'fh<is de df.slrdíifv^âo c:ni-
meivial dos iroductas de origem
aniiral: carnes, et?, (leiie, na 4.*^
secçào).

— Dí> C(imnier?iv) de ga lo viv).
■—Da irarcat;uo de animaes. systemati-

zaçfio dos ] IV cessos. LegÍ3;a7ào.
— D»? cíimmercio interno e externo do

reiroductfu-es.
— Da installaçao de frigoríficos na-

cionaes j eii-. (íoverno Federa', em
col!al( ravà'? eoni os Estados. Sua
convenieiK-ia.

b) Comniercir. externe ou exporiador.
c) Acçãv d', s i (t 'rnirdiarhti i:a; acti-

vidade- relacionada-; ao assumpto.
da Conferência.

Siib-srcçíU) I)

l.o — Organiza;"!!} (^eouonurri r fiuanceira em
gera!:
— Crganiiavão do creditv)-,
— Crgani: a7rio de seguros de animaes,
— Crgani;a7rio de cooperativas.
— Crgani;a;uo de estatisticas commer-

ciaes,
—- Estudo de tarifa> fretes, etc..

2 o OrfjaitnfZdcdo >!rjry'aL em relação- ás acti-
vidades da exploração da pecuaria:
— Organização — Associações para

registros genealogicos,
— Organização de associações ruraes;

seu valer no desenvoilvimento ida
pecuaria; suas relações com üma
organização central,

— Organização de actividades especia
lizadas,

— Associações de productores de xar-
que, etc..

— Federações, syndicatos e ánalogc.%
— Organização de seguros e caixas de

sorcorros (individuaes).

SEGUNDA SECÇÃO

T.ootechnia Applicadct

l.o—Adaptação de raças; raças para cortei;
raças leiteiras. Alimentação em pecuá
ria:

— alimentação racional para a produc-
ção de carnes;

•— alimentação das raças leiteiras.
Este item comporta as seguintes theses

recommcndadas á Conferência:
— da engorda de animaes de açougue

no Brasil,
— da producção de suincs para a carne

e banha.
— da producção de novilhos de corte,
— da lã — sua producção e aproveita

mento de sub-productoô.
2.0 — Agricultura e Pecuaria:

— da funcvção da agricultura na for
mação dcs rebanhos;

— da agrostclcgia applicada; da bo
tânica applicada;

— da conservação da forragem; pro
cessos modernos e ensiiagem e
outros meios de preparo de for-
ragens.

TERCEIRA SECÇ.^.O

Cor;?cs' c Derivados

JeehriO^.ogia AppUcada:

— Methodos e processos industriaes
mais adaptaveis á exploração rural,
de accordo coan ,as possibilidade»
das differentes regiões do paiz,

~ Methodos indígenas de exploração
rural destes productos: sécea na
tural e outros,

— Plantas para consfcrucções e dispo
sitivos utilizáveis para benefícia-
mento desses productos.

Do valor e piatica da refrigeraçãoi
nas explorações ruraes.

— Da industria do xarque.
—• Estudo da composição do sal com-

mum: sua composição e applica-
çâo na conservação de productos.
de origem anima'.

QUARTA SECÇÂO

Leite a Derivados :
Suh-secçâo A — LEITE

l.o — Dos meios para o fomento da procluc^-
çâo de leite, para o consumo em na
tureza e para fins industriaes; {mantei
ga, queijo, caseina e mais sub-produ>
tos.

2^o„Do commercio de leite e derivados: Da
distrUniição cpmmerciály^ productos. Sua

conservação no»s estabelecimentos (com-
merciaes.
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S.o — Dos meios para o augmcnto ãe consu
mo do leite em natureza e de outros
lacticinios. Propaganda educativa.

4,0 — Technologia industrial do leite.
5.0 — Do valor dos entrepostos e usinas, etc.,

P'ara o commercio de lacticinios.
6.0 — Technologia aconselhável ás pe
quenas explorações ruraes (fornecedo
res de matéria prima).
— InstaPações technicas para os gran-
desd centros.

T.o — Do valor e pratica da refrigeração nas
explorações luiaes.

— á importação ^e reproductore.s Ide
alta c.athegoria ou raça apurada;

— impostos sobre a entrada de carnes
nos mercado.s racionaes;

— tributação do xarque;
— legislação sobre o leite e derivados;
— Padronização official dos productos

de erigem anima!: leite, lãs, etc.,
para o commercio desses produc-

— Vicios rhedibitorios de animaes, po
mo elemento regulador' de seu
commercio.

% ^4
' li

Primeira sessão plenário. — Ao alto, a\mesa. sob a
da AgricuHara ãe S. Paulo.

Subsecção B — DEBIVADOS DO LEITE

Technologia e apparelhamentos susce-
ptiveis de emprego nas explorações
ruraes. Indicações praticas para q
preparo, embalagem, etc., desses pro-
duetos.

QUINTA SECÇÃO

Legislação — Taxação — Tarifação — Tri
butação, etc.

1.° — Auxilios officiaes: Ao fomento e defe-
za da producção:

preudencia do Sr. Luis Piza Sobrinho, Secretario
No piano inferior, a assistência

Biologia

SEXTA SECÇÃO

llygiene — V cterinaria

Subsecção A — Biologia e Hygiene em geral.
Subsecção B — Medicina e Hygiene veteri

nárias
Subsecção C — Medicina e Hygiene rural:Or

ganização do saneamentoi rural:
a) Organização de serviços prophylac-

ticos, em geral;
b) Organização de soccorros indivi-

duaes médicos, .'-•anitarios pi hv-
.  gienicos;

c) Collaboração municipal nesses ser-
. 1 viços.
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Theses apresentadas á II Conferência Nacional

de Recuaria

jY. de

iOrdem
Titidos d(is ihcscs

1  «A fosiçâo lia pecuaria e seus produ^tos
num plano de c!assificaç:ào destinado â
estatisticas ?oininercia3s.\^

2  «Um só registro genealogico para ca
da raça.v

3  «Seguro de animaes.^-
4  «Suggestòes sobre as mais ui-genbes ne

cessidades regionaes em relação á pe
cuária.)

5  «Projecto de iiadronização dos produe-
tos de erigem animal.)

6  «A pecuaria e a^ terras mattogrossen-
ses.^>

7  «O leite como alimento.))
8  «O leite — Traço de União.))
9  «A prcductora do leite.))
10 «Instituto do leite e derivados.))
11 «Contribuição para a serviço genealogico

no Brasil.))
12 «Papel das exposições no melhoramen

to da pecuaria.'»
13 «Controle Leiteiro.'>)
14 «Registro Genealogico.))
15 «Papel dos postos de monta no fomen

to da criação.))
16 «Tuberculose e Tuberculina.^)
17 «Pela producção do' bom leite.»
18 «Novo typo de lactario para lO abaste

cimento de leite ás capitães.))
19 «O aperfeiçoamento dos nossos reba

nhos e as culturas forrageiras.))
20 «O melhoramento do gado mineiro e à

producção de leite.»
21 «Contribuição de productos animaes na

exportação do Brasil.))
22 «Da organização da defesa da produc

ção..»
23 «Contribuição ao estudo do controle sa

nitário de carnes em S. Paulo.»
24 «Contribuição ao estudo da defesa da

pecuaria de corte em S. Paulo.»
25 «Credito Agricola.»
26 «Possibilidades econômicas da industria

da criação no Estado do Pará.»
27 «Das raças, reproductores e installação

de fazenda.»
28 «Aperfeiçoamento physico das manadas

creoulas.»
29 «Estações de Monta.»
30 «Selecção, pruzamento, alimentação,

gymnastica funccionah»
31 «O problema forrageiro no Para.» »

Nowes dos autores

Oclavio Alexander de Moraes.

J. R. Medeiros.
Celso Barcellos Maia.

Benjamin Constant Teixeira.

José Sampaio Fernandes.

Nelson de Carvalho.
Otto Prensei.
Otto Fi-ensel
Otto Prensei
Otto Prensei

Alpheu Reveilleau

Paulo Esnar de Souza
Argeu Cordeiro Leite
Alpheu Reveilleau

Alpheu Reveilleau
Alexandre de Mello.
Otto Stephan — Theophilo Aquino Leme».

Eduardo de Carvalho. '

Affonso T. Bandeira de Mello.

R. Fernandes e Silva.

Carlos Imbassahy.

Romolo Cavina

Oscar da Silva Britto

Oscar da Silva Britto i
Arthur Torres Pilho. ^

Jorge Ferreira Teixeira

José Ferreira Teixeira

José Ferreira Teixeira
José Ferreira Teixeira

José Ferreira Teixeira
José Ferreira Teixeira ,
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32 «Flora Forrageira do Pará.^>
33 «Defesa sanitaria dos animaes/)
34 «Do transporte de gado e passageiros.»
35 «Defesa da propriedade. Marcas — Co-

digo de Policia Rural.»
36 «Industrialização da Pecuaria.»
37 «Apparelhamento de fazenda.»
38 «Industrias de lacticinios, possibilidades

de suas installações no Pará.»
«Credito Agricola.»
«Wagces frigorificos para leite.»
«Doenças de animaes que podem sertrans-
mittidas ao homem.»
«O imposto^ de barreira.»
«A Pecuaria no Brasil Central e suas
necessidades.»
«Credito Pecuário.»
«Contribuição para o estudo da indus
tria de carnes e productos de origem
animal.»

«Cooperativas de Seguros.»
«Para organizar a industria de lactici
nios.»

«Creclito Agricola.»
«Auxilio ̂ Official exclusivamente para a
importação de reproductores de alta ca-
tnegoria e realmente m.elhorada'^.»
«Auxilio official para a importação de
reprocluctores de alto valor.»
« uxilio official para a importação de
reproductores de alta cathegoria.»
\  fundar associações de classe, fe-deral-as e confederal-as.»
«impostos sobre a entrada de carnes nos
mercados nacioiiaes.»
Registros genealogicos.»
Custo da exploração pecuaria e melho

ramento dc3 nossos rebanhos.»
«Approximação das aggremiações ru-
raes regionaes e das respectivas entida-

ip3,ximas a uma entidade central.»
«Nacionalização do mercado interno- de

Sua necessidade inadiável.»
«A contabilidade rural como factor nor-
teador, ccordenador, fomentador da leco-
nomia e progresso.»
«Pastagens artificiaes no Rio Grande do
Sul.»

60 «Da legislação referente á agricultura.»
^  luncção da agricultura na formaçãodos rebanhos.»

fiQ Reproductores.»«feuinocultura na região serrana do Rio
Grande do Sul.»

65 «SuggestÕes para o melhoramento da
cnaçao no Rio Grande do Sul.»

nrj ^ A nacionaes e regionaes.»
«Q ^^Actualidades da apicultura.»«Necessidade da padronização de produc-

rf ®^l^"Productos de origem animal.»w «Da Ia e da sua producção.»

39

40

41

42

43

44

45

46

47

48
49

50

51

52

53

54

55

56

José Ferreira Teixeira

José Ferreira Teixeira
José Ferreira Teixeira

José F'eireira Teixeira

José Ferreira Teixeira
José F'erreira Teixeira

José Feireira Teixeira
José Ferreira Teixeira
Lecpcldina Railway

Eurico Santos

íris Meinberg

íris Meinberg
Gariba'di de Mello Carvalho

Jaziel Souto Mavor lagos
Adolpho Gredilha

Castro Brown
Dalmo Esteves de Almeida.

A^icente Luccas de Lima.

João Macedo Dornella-í

Fernando C. Riet.

Domingos Santaylnna Mascarenhas.

Manoel A'ahyde.
Sylvio da Cunha Echenique.

José Lopes Arnoni.

Manoel Luiz Pi-.arro.

Manoel Luiz Pizarro.

Guido Mondin

Anachreonte Ávila de Araújo.
Domingos Ferreira Louzala.

Pedro Paulo Medeiros.
Fernando C. Riet.

Fortunato Pimentel

Francisco Alves da Rocha^.
Fernando C. Riet.
Emilio Schenk

Evaristo Leitão
F'ernando C. Riet
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70 <:A criação de ovelha-; e a producyão de
lã no Brasil.»

71 <^0 credito agricola cooperativo.»
7ti ^Depreciação dos couros. Suggestões pa

ra a sua melhoria.)

73 <d)a industrialização do p.orc,).»
74 "Da industria do .xarque — a xarqea-

da.»
75 «ü seguro p.ecuario f a sua implantação

no Brasil.»

76 ».\ssignalamento do ga Io menor e o
systema de signaes

77 <^Observações e j.e.-qur/.as em tor.io da
peste suina no llrasii.»

Ernesto dl Primo Beck e José H. Corrêa
de Castro.

Fábio Luz Filho.

Antonio de -\rruda Gamara
João José de .-\quino. ;

Marcial F. Terra.

David Campista Filho.

José .ãntonio de M. Vieira

.-Vmerico Braga.

%

Grupo do yncs-.s-ort.s- prct^ciifcs uo aUnoi;o no Jockctj Cliih. Xutum-se dentre outros, os Srs. llanwn Carcalio'
Embui.Kudor da Arijentinu: Oditon Bruna. ífinistro da Ai/i'icn/tiira: Simões Lopes. Bibeiro Júnior,

Bricio Beeh, Torres Filho, Handulpho Aires, Pixa Sobrinho, Demetrio Xavier. '

«índice geral alphabetico da legislação
sobre pecuaria e derivados.»
«Da intervenção do Estado na Pecuá
ria.»

«Transportes maritimos.)>
«Prophylaxia da pullorose pelo Institu
to Biologico de S. Paulo.»
«Estudo da doenga de Aujesky.»
«A productora de Leite.»

«Prophylaxia da cólera aviaria pelo Ins
tituto Biologico de S. Pauloi.»

«Premunição contra o piro e a anaplas-
mose. Aclimação e adaptação das raças
aperfeiçoadas ao nosso meio.»

Gustavo Adolpho Bailly

Eduardo Duvivier
Bartholomeu Fernandes Barbosa

Paulo Nübrega.
Victor Cordeiro

Otto Frensel

Paulo Nobrega.

Octavio Dupont
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«Evolução do serviço de InspecçãrO na
Região de Curityba.»
«Necessidade do Codigo Rural. Adapta
ção dos Institutos Jurídicos á vida so
cial brasileira.»
«O zebuiamo vale por uma escola zoo-
technica firmada no Brasil pelos pamei-
ros.»

«O frio e suas appiicações.»
«Leite cru ordenhado hygienicamenfce.»
«Contribuição aò estudo das plantas
forrageiras no Estado do, Paraná.»
«A traça da cêra ou dos favos.»
«Padronização de lãs.»
«Regulamontação da importação de abe
lhas adultas.»
«Registro í genealogico.»
«Como dispor a legislação relativa á
cleie^ sanitaria animal.»
«Lesões anatomo-pathologicas da Piro-
plasmose ̂ e da anaplasmose.»
«Legislação referente á apicultura.»
« a importância da Defesa ganitaria nos
postos Heartwarter no Brasil.»

leiteiro como base para o
Ih^amento do rebanho leiteiro de Mi-

lOA Ueraes.»
^ estudo da agros-

TO^ ^ Brasil.»«^ s florestas e a Pecuária.»

106 ^^^p^ssWade das escolas praticas de
agricultura.»
«Curso de zootechnica pratica.»
«Kesultados obtidos pela vaccina anti-
aphtosa do D. N. P. A »
«Credito.»
«Cieação de um orgão central coorde-
r7n.>f^ 1'elações entre os mercados pro-ctores e consumidores.»

91

92
93

94

95
96

97

98
99

100

101
102

107
108

109
110

Eduardo Ribeiro de Queiroz

Eduardo Divivier.

José Rodrigues da Silva Calheiros.
Roberto de Alencar Osorio.
Antonio Ribeiro de Castro Sobrinho

José Sotero Ângelo.
Antonio Romeu.
José Antunes de Mattos Vieira.

Domingos Ferreira Louzada.
Virgilio Penna.

Oscar Doutra e Silva.

Violantino dos Santos
Domingos Louzada.

Moacyr Alves de Souza e íris de Abreu
Monteiro.

Balthazar Neves.

Ernesto Carneiro Santiago Jor.
Virginio Campello.

W. W. Coelho de Sou:^,
Manoel Paulino Cavalcanti

Antonio P. Nogueira.
Annibal J. Vieira.

Marcial G. Terra.

§ A séde da futura Conferência de Pecuária §
^  7T
^ nlpnario moções approvadas no decorrer da ultima reunião HU pienaria foi a de que as Conferências Nacionaes de Pecuaria e suas TT

W  - Republica de fres em ires annos; nos Estados da Fe- H
^  occpião das Exposições dc Pecuaria, serão realizadas n
n uue formLm relativas ás industrias derivadas ou correlatas U
H  ''aseeconômica da região. Assim, nas Exposições de Hn  ecuaria e derivados, já determinadas, haverá no Estado de Minas H
n  o® ® na í» Esfad. de slo^ I aulo, a Conferência Nacional de Productos Derivados. Q

nmtammmnammntsatgaHmaaQBatgafin
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Sessão solemne inaugural
Em 18 de Julho de 1936, no Theatro Municipal do Rio de Janeiro

A's 21 horas, tomam assento á Meza, os Srs.
Getullo Vcuffa.s, Presidente da Republica; Odi
lon Braga, Ministro da Agricultura; Benedicto
Vallaãares, Governador do Estado de Minas

Geraes; Simões Lopes, Presidente da Socieda
de Nacional de Agricultura; Arlhur Torres Fi
lho, Vice-Presidente da Sociedade; Anfiibal di
Primio Bcclc, Presidente da Federação das As
sociações Ruraes do Rio Grande do Sul; Lan-
diilpko Alves, Director do Departamento Na
cional da Producção. Animal; FranJdin de Almei
da, representante do Syndicato dos Invernistas
e Criadores de Gado de Barretes, e Secretários
da Agricultura dos Estados.

-o—

O sr* Simões Lopes (assumindo a Presidên
cia) — Rstá aberta a Sessão Inaugural da
II Conferência Nacional de Pecuária.

Tenho a honra de convidar para presidir
os nossos trabalhos o Sr. Presidente da Re
publica, Presidente de Honra da Conferência.
O Sfm G et alio 1 arga^ assume a presidência.
Palnias pro^ongadas.
O Sr. Presidenir — Tem a palavra o orador

official, Dr. Annibai di Primio Beek.
O Srt Annibai dt Pri)ni Beclc (Palmas pro-

longadas) — Exmo. Sr. Presidente da Repu
blica :

Ao ver-me na presença desta grandiosa as-
sembléa, sinto como é difficil a tarefa de sau
dar tantos vultos e nomes illustres que exal-
çam esta solemnidadee

Farei o possivel, com a devida venia, por
corresponder á honrosa deferencia que |0i3 se
nhores prganizadores do IIo Congresso Na
cional de Pecuaria quizeram prestar á Fede
ração das Associações Ruraes do Rio Gran
de do Sul.

E' em nome dessa velha associação de pro-
ductores ruraes, que conta com mais de oito
mil associados, que tenho a immensa satisfa
ção, não de fazer um discurso, pois a tanto não
se atreveria um provinciano, mas de dizer al
guma coisa, de conversar comvosco, com a
sinceridade e a simplici^a? le que são próprias
dos homens do campo, .

Realmente, confortante é para todos 0^;

ruialistas, aqui presentes, e também para os
que, por circumstancias varias, não puderam
pessoalmente comparecer, mas que em' espiri
to acompanham os nossos trabalhos, ,o bello
iespectaculo que este Congresso offerece.

Aqui está, para apoial-o. e presti^ial-o, pre
sidindo a sua sessão inaugui*a], o Emo« Snr.
Presidente da Republica, que, para honra e
felicidade nossa, é também homem do campo
e, portanto, conhecedor da grandeza e das
.necessidades da nossa classe. O gesto nobre
e amigo de V. Exa., Snr. Presidente, pompa-
recendo pessoalmente a este acto, será por
nos levado em conta do voss,oi grande acti-
vo e d.0 nosso grande passivo no acervo dos
beneficies que o vosso Governo, como ne
nhum' outro, tem dispensado á claese rural,
(Palmas).

Aqui está igualmente, o Exmo. Snr. Minis
tro da Agricultura, inspirador e animador des
te Congresso, joven homem publico, que, a
uma extraordinária cliamie pessoal, allia exeep'
çionaes qualidades de intelligencia, força de
vontade e capacidade de trabalho, predicados
mdispensaveis a todos aquelles que têm a
luncção de resolver problemas onde, muitas
vezes, se acha condicionada a própria vitali
dade de uma nação. Conhecedores e aprecia
dor es das eminentes virtudes que exornam
vossa personalidade, endereçamos a vós, exmo.
sr. Ministro da Agidcultura, os nossos agra-
cimentos e os nossos aplausos á acção que de-
senvolveis na pasta que vos foi confiada (Pal
mas)

Aqui vemos, ainda, altos dignatarios do Goi-
verno, homens de saber, technicos, funccio-
narios do Estado e, por fint, prestigiosas de
legações de productcres e de intriaes, provin-
das de vários Estados da Federação.
A vós, raralistas dp Norte, Centro e Sul do

paiz, eu desejaria, especialmente, dirigir a pa-
dizer-vos que sois vós os ar

tífices da estruetura econômica do Brasil, os
obreiros do seu progresso, da sua grandeza
e da sua felicidade.

Vós, com o vosso trabalho- e a vossa produc-
tividade, constituis o alicerce e o vigamento de
um paiz que se diz essencialmente agricola.

Estreitae cada vez mais as vossas i^elações
de amizade, intensificas o intercâmbio entre
vós. procurae tornar-vos conhecidos uns dos
outros, estudae juntos os problemas que di
zem respeito á vossa economia, tornae cada
vp mais forte a solidariedade .que deve exis-
tii* entre vós, ciméntae com sinceridade ̂  vos-
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Sessão plenaria ãc 23 dc Julho, sob a presidência
palavra o Sr.

.'■■a união e veveis, ruralistas de todo o paiz,
que dentro em breve p jx.suirei.s uma forca
quasi imagiraveb.

Fazei comprehender, tanto ao.-; bem inten
cionados, como a?.3 eternos destruidores da
paz social, que os problemas econoimicos e,
consequentemente, os problemas sociaes, não
devem mais ser encaralos como derivantes
de questões políticas, e sim como the.mas es-
senciaes da existência de um povo, devendo,
como taes, primar sobre todas as oaitras q.lei
tões que agitam a vida nacional.

E  de vós que dimanam as três grandes
íoiças [lopulsoras da sociedade: a agricultu
ra, a industria e o commercio.

agricultura tem por escopo fornecer ma
tei iun 1 rimas indispensavei.s ás necessidailes
<1(0 homem e offerecer ás industriai manufac-
tureiras os meios para produzir novos valores.

A agricultura é a industria luular, a indus
tria restaura lora por excellencia. Não ha tra
balho humano que supere ao do ruralismo,
'comi-rehendendc-se como tal, todo aquelle que
retira da terra o producto do seu esforç:). G.om
o meilu ramento da agricultura, cresce a ri
queza de um_ paiz, as industrias prospoi-ani
e  o commercio se expande cada vez mais.

do Senador Ribeiro Junqueira, Ka occa.-iãü, usa da
Firmo Dutra.

Ccnii ete, pois, ao E-tado, fa llita-, pro
mover e tornnar mais racional e productiva
a agricultura,

A industria agrícola obriga o h unem estu
dar os segredos da natureza e a v.rom .ver
e descobrir novos systeiia? e lei5, que aug-
mentam cada vez mais a riqueza collectiva.

Pergunto a todo aquelle que tem o. stiisa
pratico das cousas, si existem forças mais po
derosas do que as que acabo de enumerar?

Não, senhores congressistas! Uesde que .sur
ja outra força capaz de comprimir ou de
embaraçar as tres p.rimeiras, teremos então
a  inversão dos valores: a violência, a aiiai'-
cliia, a desorganização da socielade.

Quem, pois, sente o vivo linlit > di vida
mcdenia, não pode deixar de reconhecer que,
especialmente na época que atravessamos, u
processo economic.í da sociedade é a p lie-
nomeno predominante sobre .-s demais e que
aquelles outros plienomenos só se de.5eiivo!-
vem e tomam forma em fincção dj.s factos
econcmicos.

Em outras palavras (se me permittís senliore.s
congressistas:) no mundo moderno, as ques
tões econômicas se sobrepiõem a todas as oe-
mais e das suas acertadas ou erradas solu-
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ções deieiulem a felicidade ou a intranquiili-
dade de uma ra7rio.
E é a isto, realmente, que estamos assis

tindo em } aizes civilizados e de tradições
seculares.

Esse é o fanorama que nos offerecem so
ciedades desinquietas, anarchizadas, exgotta-
das em conseqüência .do de-;equilibrio ou da
(desorganização de sua^ forças econômicas.

Não é só a industria pecuaria que vae ti
rar proveito deste congresso; são todas a?
classes que tratalham o solo, ainda virgem,
deste grandioso Brasil; são também aquelles
que elaboram e dão maior valor ás matérias
primas f( rnecidas pe'a agricultura — os in-
dustrialistas (aqui representados pelos senho*
res xarqueadores); são também aquelles que
se encarregam de fazer circular os productos
já com aspecto de riqueza — os commercian-
tes, exportadores, consignatarios, etc...

E' indispensável, portanto, que a semente
de solidariedade e de soeiabilidade germine
no seio dessas classes tão dignamente repre
sentadas neste Congresso.

Uní-vos e deíendei-vos das vicissitudes por
que vêm passando a; socie Ia les moderna?.

Devemos entrar unidos na lucta; tomar par
te activa na discussão dos negocios públicos;
estudar e discutir as leis que possam anular ou
comprometter os nossos esforços; reclamar p
que temos direito; pe lir e expgir dos Gover
nos aquillo que, sem grande sacrifício e àpenas
com um pouco de boa vcmtade, nos poderão
prcpcrcionar.

Dar aos productores, é empregar com usura,
porque é da producção, nas suas differentc^s
fases de transformação, circulação e consumo,
que o EsJ:ado retira os recursos destinadas á
manutenção do seu apparelhamento ^dmini.?-
trativo e ao custeio dos seus serviços. (Pal
mas.) ' \

Si os Governos, para o bem geral da cal-
lectividade, têm a faculdade de controlar as
^.ctividades econômicas, aos productores não
deve ser negado opinarem sobre os actas e
os agentes da opinião publica, attitude essa
mais honrosa e mais efficiente do que a de
entregar-se a lamentações pouco dignas e a .
digressões mais ou menos estéreis.
A nossa indifferença para tudo que diz

respeito acs negocios publicois é que nos Im-
na fracos no meio social em que vivemos.
O dia em que os productores estudarem e se

guirem seriamente as conslantes variações por
que passam os negocios públicos, a direcção
(destes negocios não tardará a lhes pertencer,
com reaes vantagens para a civilização. .

Enquanto, porém, os productores continua
rem desconhecidos e isolados uns dos outros
e enquanto persistirem nesta criminosa insen
sibilidade para com tudo e para com todos,
serão sempre espoliados por individuos bem,
inferiores a elles, mas que os dominam peia
audacia e pelos malabarismos tão peculiares
ás sociedades hodiernas.

Procurae tempo e opportunidade, genhores
productores, para o estudo e para a acção po-
litica, se a tanto vos obrigarem as circums-
taneias.

Mudae vossos hábitos, si assim o determi
nar a imperiosa necessidade da defesa dos vos
sos direitos.
A administração dos negocios públicos não

deve ser privilegio dos politicos ou * letrados.
Quem, melhor do que vós, se acha preparado
para a direcção e gestão d»a'economia publica?

Seguramente, ninguém, pois a administração
dos bens públicos pouco differe dá dos bens
P'articulares; tanto uma 'como outra deve ser
(Orientada e dirigida qua*>i que pelos mesmos
princípios.

Não quero, com isto, dizer que deve fazer
parte do vosso programma a disputa do? altos
cargos administrativos do Paiz, pois não é
de se concluir, do que • disse acima, que 03
productores occupein incontinenti e sem tran-
sicçào o exercício das funcções publicas ou

apena?, resaltar a nepessi-
ciane dos productores também interferirem na
vida política da collectividade com seus co
nhecimentos práticos, adquiridos na dura ex
periência da ivda, com as opiniões amadureci
das pelo trabalho honrado, com os conselhos
de quem ja experimentou as alegrias do triuni-
plio ou as tristezas da derrota.
O dia em que, para triumphar na carreirci

política, seja indispensável p saber, o conheci
mento pratico das cousa?, e a sinceridade nas
attitudes, os ambiciosos terão que aprender
muito para poderem vencer. (Palmas).

Por mais de uma vez, tenho dito e affir
mado ser essencial entre as actividades pri
vadas e os poderes públicos, o estabelecimen
to de um systema de collaboração reciproca
que se poderá desenvolver sob uma multiplici
dade de formas e aspectos, na defesa da eco-
iiomia e do bem estar do Paiz.
E desta harmonia que surge p verdadeiro

«governo-crganismó», «governo de direitoo e
«governo de cultura e de economia social» tão
pregado, mas até hoje pouco coinhecido dos
povos que se dizem civilizados.

E' dessa maneira que o Estado deve prover
a sua conservação, tutelar o dqeito, instaurar
e  integrar as dispersas e desamparadas acti
vidades privada?.

Errados andaram, por muito tempo, ̂ ois par
tidários da escola econômica de Manchester,
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segundo a qual «o máximo da felicidade {con
siste em libertar a sociedade e as actividades
da ingerência do Estado.»

Deveis concordar comigo, senhores Congres
sistas, em' que, apezar de ,tudo, as energias
individuaes ou as actividades privadas não são
pmnipotentes.

Com |OS constantes progressos nas descober
tas das sciencias natpraes, com" o multiplicar-
se das machinas industriaes, com o appareci-
mento de novos meios de communicação (já
prodigiosamente desenvolvidos), com os ii>-
vos methodos de producçãoi agrícola, com os
actuaes systemas de protecções tarifarias, os
Estados modernos cada vez mais vão se pre-
parando para as grandes batalhas econômicas.

ht imprescindível, portanto, que o Estado

ductoras^^^^^^ ^ Prepare as suas forças pro-
Tratemos, pois, governantes e governados,

nossas reservas para a lucta,
ugmentando e solidificando o nosso poder

.economico.

Snr. Presidente da Re-

tn i' torno de vós, èriadoresrecantos do Palz, delegados de
ruraes, representantes de* industrias

TrSo T ̂ .pecuária, para ouvir de vós
cara potnao estimulo e de encorajamento e
nicos dn vn ^ P^uuurar resolver com os tech-
e comn1PYn,^^° Governo,, os mais importantes
dustria pastorS? interessam á in-
fiante«' Pí^^osidente, por que, con-
sas diffiVni 7®?®^ clara comprehensão das nos-

rrnKi visão que tendss dos nos-
mie es sagapidade e facilidade com
aue tenriP^^íf ^^^^^das á firme vontade
des oroveftíf^ esperamos que gran-
gresso. tirara a nossa classe de.ste Con

Melhoramento cios Rebanhos

tal^cmiheef^' sois criador, e, como
nhos afim íie o • melhorar os nossos reba-

j-eg^ ' genciâs dos mercados consumido-

nã(f^Mderemns^íí"^T*'°^®® nossos rebanhos,
Srecer das r.' ■ alguma, fazer desan
do crioulo fazendas p tradicional is
cados onde' a nre^ pene'trar nos mer-caaos onde a procura do scheelã heef é o-ran.
de; nao teremos matéria prima para òsTos-

E' íriJte tlf frigoríficos.IO T/risce tei que repetir aaui o aue iá dis
se, ha tempos atraz. um brilhante e culto denu
S aue'í?^ «Não sabemos apreciar a rlfue:
cIosraiSl^Tbanr^rS^^^^^
Sryâ-a./ ^ mesma%íi%°l

Da pecuária poderíamos ter uma fonte de
renda superior a 1 milhão e 600 mil contos
por anno,

Na justa e merecida homenagem que pres
tamos ao Snr. Ministro da Agricultura, quan
do de sua visita ao- Rio Grande do Sul, tive
mos icpportunidade de declarar que não seria
possível a cada criador que vive no recesso
de sua fazenda, ir procurar reproductores nj
extíangeiro ou^ em pontos longínquos do Paiz.
Mais fácil será ao poder publico encarregar-
se deste ti'abalho, pois elle dispõe de meios
e  facilidades que não estão ao alcance doa
particulares.

Com verdadeira satisfação, devemos decla
rar que esta difficuldade já está sendo sana
da por parte do Governo Federal.

Para corroborar a minha affirmação, devo
dizer que, de Setembro de 1935 para ca,
já foram creados para mais de 269 postos
provisórios de monta no. Rio Grande do Sul,
com reproductores de altas linhagens.

Arame ovalado para as ceroas

Outra medida que* se impunha e que, faliz-
mente, o Governo Federal resolveu a conten
to dos criadores, é a que se .refere ao ba
rateamento dos direitos que pesam sobre oa
arames destinados á divisão e sub-divisão dos
campos em pequenas invernadas ou potreiros.
De Novembro do anno findo para cá, a Fede
ração Rural, já importou cerca de trinta mil
rolos de arame, na importância de mil e du
zentos contos de réis, distribuindo-os com
reaes vantagens aos seus associados.

Combate ás epizootias

Não ê somente com a introducção de san
gues nobres em nossos rebanhos, que tere
mos resolvido o problema do melhoramento
dos nossos gados; devemos nos preoccupar
com a sua saúde e conservação. Dàhi o com
bate systematico a dar ás inúmeras epizoo-
tias que se alastram assustadoramente pelos
nossos campos e dizimam nossos rebanhos.

Incumbe ao poder publico auxiliar-nos neste
combate, organizando um serviço de profila-
xia e^ de policia sanitaria dirigido por um de
technicos desvelados e comjDetentes.
A Federação Rural do RTo Grande do Sul

tem importado mensalmente do Instituto Os-
waldo Cruz 10.000 doses de vaCcinas contra
o carbúnculo hematico e sintomático e èstou
certo de que não tardará o dia em que o
Governo Federal isentará o criador do. paga
mento dos direitos que oneram em demasia as
materiaes profilacticos, como sarnifugos, car-
rapaticidas, etc....

Constnicção de esiahelecimentos frigorificos

Directamente vinculado ao problema de pro-
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ducção de matéria itrima, está ò da sua trans
formação e industrialização.

A construcção de estabelecimentos figori-
ficos nacionaes é de capital importância para
a pecuaria brasileira.

Enquanto os meios de industrialização da
carne não estiverem nas mãos dos producta-
res nacionaes, estes continuarão á mercê de
emprezas com interesses muitas vezes anta
gônicos aos nossoiá (Palmas.)

Com os recursos tirados da própria pro-
ducção e somente com elles. o poder publica
realizará esta velha aspiração dos criadoras
brasileiros.

sumidores de nações differenfes, por meio de
uma verdadeira rêde de informações, propa
ganda, etc.. A garantia de mercados externos
é uma questão vital para a nossa economia e
para podermos accelerar o ritmo da pro-duc-
ção.

Os mercados novos devem ser conquistados,
custe o que custar!

Dentro em breve, partirá para o Japão,
uma commissão conimercial, com oi fito de es
tudar . aquelle mercado e o proposito de en-
tabolar (algum negocio com aquelle adiantada
e rico paiz oriental.

Que esta missão seja coroada do mais com
pleto êxito, deve ser o votOf de todos nós.

-vi ■:/

TleuniCio da 4.a commissão (Leite e Laticinios) em 24 de Julho, Vê-se o Senador
Ribeiro Jimqueiro. presidindo os trabalhos.

'Abertura cie novos mercados

Com matéria prima em condições de ^Satis
fazer aos mai.s exigentes mércados, com ""esta
belecimentos e apparelhamentos aptos a trans
formar e industrializar esta matéria prima,
urge a abertura de novos mercados para ps
Tios.sos productos já elaborados.

Ao particular, seria difficil ir tentar nego
cies fora do seu habitai, em praças onde a
concurrencia mais á vontade se mostrará hos
til. ,

Para este fim, deve a União ter um corpo
de agentes esforçados e conscios dos seus
deveres, que, no extrangeiro, possam pôr em
contacto o productor nacional com os con-

Outras theses, outras questões de grande
relevância para a classe rural serão examina
das e discutidas, sob todos os seus aspe-stoiS,
no decurso desta Conferência. Entre ellas so-
bresahe a dos transportes, credito, legislação
rural, estatística rural, cooperativas' de pro
ductores, regulamentação da entrada de re-
productores pelas fronteiras do jaiz, afim de
escoimal-a de animaes inferiores, farta distri
buição de sementes já aclimatadas, ensino ru
ral ambulante, frete gratuito pelo interior do
paiz para os bons reproductores.

E', porém, necessário que as conclusões ti
radas dos estudos que aqui se vão realizar
não fiquem apenas no estado estático das for
mulas platônicas; é preciso que se conver-
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tam em aclo, que passem ao estado dynamico
das soluções concretas, isto é, que sejam ef-
fectivamente executadas e applicadas á solu
ção dos problemas debatidos.

Esse é certamente o alto desígnio do Go

verno da Republica, animador e orientador, des
te Congresso. v-

Na exposição ganadeira inaugurada hoje, en-
contrastes uma pequena demonstração /concre
ta das nossas actividades ruraes, do. nosso tra
balho e da nossa vontade de progredir.

Muito mais poderemos fazer pelo desenvol
vimento e^ aperfeiçoamento da industria pas
toril si não nos faltar dos Poderes Rublicos
o amparo de que carecemos e que se deve,
principalmente, traduzir sob a forma de a;
ção coordenadora e orientadora das nossas
actividades.

O Estado, como disse há pouoo!, deve, -sim,
intervir no systema economico do Paiz, Deve,
porem, intervir com funcção suppletiva, isto
e,^ realizando certos serviços cuja organização
não esteja ao alcance das actividades priva
das.

Temos, nós, os ruralistas do Paiz, um úni
co lemma, que é o trabalho; uma única preoc-
cupaçao; um único ideal, que é a grandeza da
^açao, realizada dentro do equilíbrio e da
harmonia de todas as classes e dentro dos
princípios da justiça social.

Já estão se adensando nos horizontes da
a na os primeiros flocos de neblina que clif-

íicultam a visibilidade do seu destino e tor
nam intranquillo o dia de amanhã.

Pi^e^idente da Republica, sevoltam os olhares de todos aquelles que desejam
o ritmo- da paz

lecidas ^ ' dentro das instituições estabo
^^^positamos, confiantes, as nossas

ca uãn ^ Republi
Tip^^p ma? encontrar melhor timoneiro
corações de ensombram o
fp a cíiia amam verdadeiramen
crificada L ambiçõeí f ° vel-a »ia-
p  ̂pm ^ homens sem alma
Nr dpfp o proloiujaclm).

e do seu cafrí^ Patria, das suas instituições
so auGio o TI ' Dodeis cantar com o nos-
iidariedak E?mo S^r "''T

Exmo "sm-^^ Pro (l^ahmn pro'onfjmJas) —
Senhoras, Meus Seíhoresf''

taníe^''piuVUeSo'^drmh!h'''da Agricultura, do aae i ín
dar. .como Preiidentr de' ho"nT cfa7'•'coS"
rencia Nacioral <le Pecuaria, os devotados ccm-
f.atiicio.s que em tao diver.sa.< e extremadas

regiões do paiz empenham sua-; maximas ener
gias no grandioso proposito de fazer pros
perar a Nação pelo continuo aperfeiçoamento
da sua industria pastoril.

Perfilhando, desde logo e prazeirosamenoe,
o alvitre da convocação desta Conferência,
que a Federação Rural do Rio Grande do Sul
me propunha, afim de que, simultaneamente,
com a realiía^ão da 5.*^ Exposição Nacional
de Animaes e Productos Derivados, se aoris-
se em derredor dos problemas por ella susci
tados, o mais largo e penetrante debate, quij^
signiiicar áquella prestigiosa organização de
classe o apreço em que tenho as sua5 inicia-
tivas e conceder amplos créditos de attenção
official aos merecimentos da^ opiniões e dos
conselhos que áo Governo poderiam sèr tra-
zidos peles que lidam directamente com as
vicissitudes e realidades da vida ruricola.

.  meu intuito, facilitar a pro-jecção de uma dilatada superficie de contac-
to ;entre o Ministério e as vastai 'camadas de
população, para defesa de cujos interesses
elle preferentemente existe.

Tenho esse contacto como. imprescindível,
aiim de que os orgãos officiaes de estimulo,
a producção attinjam, de pleno, os seus ob-
jectivos e se imponham á solicica estima da-
quelies a quem devem servir,

Quando recebi do Exmo. Snr. Presidente
b.etulio Vargas o honrosissima encargo de os
dirigir, timbrei em assigna'ar que a minha
maior ambiçao seria a de ser menos o Ministr.a
da Agricultura do que o Ministro dos Agri-
cu ore?. Tal, meus senhores, a synthese ul
tima do programma com que einprehendia a
giave missão de succe:ler, no posto a que me
vira inopinadanente elevado, a per.sonalidades
que tanto o hav,am enaltecido perante a opi-
niao nacional.

naP impunha-se-me como iconsequeac!a
das reformas operadaspelo meu brilhante antecessor que reorgail-

f  a «tructura cio Mintaterio' Õ' .Ín 'vfmk,a  f>ua guarniçao de technicos, nada mais fi-

dp nríiTT «.preparar para uma actuaçãode maior energia e rendimento.

a^gricultores, de-

svrnmrniQ demora a.syntonização de
f>7ínn!!- f puzessem em permanenteccmmunicaçao_ com os 30 milhões de coniipa-
m.r 1 k"® .realmente o Brasil, o Brasilq  elabora a riqueza effectivamente ei-fwla,

riqueza que provem da naturezafecundada pelo trabalho intelligente; o Bra-
SI paciiico, laborioso, disciolinalo-, protegidc
da ameaça cómmunista pelas tradiccões secu-
mras do apego á Igreja e á santidade da fa-
miiia, da veneração pela velhice, da genldle-
'B, {ar^ con as dama-, do geiero^o intercs-

tf. ^ ^ggregados^ e piões, em summa, dolasii que só empallidece e desmaia aos olhos
(Io pequeno e artificioso Brasil citalinoi, por
que deste se distancia e dispersa, no adelga-
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çar da-^ ] ()pida7ües do interior e nas solidões
das estância-; perdidas, que pontilhani como
sentinellas ou marcos de occupaçào, as vastas
extensões desse formidável império do futuro
que se dilata dos sertões litorâneos á5 lindes
fronteiriças. (P(ih}huíi pr'.)IO}i(i<t(his),

Na impossibilidade de da" aos agricultores
e  criadores patricios a sensação material e
constante da util a-;sistencia dos serviços a
mim confiadí s por um descendente delles —
o Presidente (Jeailio Vargas — gaúcho missio-
neiro que para a; espheras do Poder traria
a  indomita e soffrega bravura inherente ás
ccchillas nataes, — parecia-me que, pelo me
nos, deveria lhes dar o que quer que fosse
possivel, mas fazel-o com os melhores bati
mentos do coração.

Dahi, meus senhores, o meu amoroso inte
resse em secundar o Sr. Presidente da Repu
blica na execução do programma que, no atti-
nente á pecuaria. o Governo vem desdobran
do de maneira methodica e continua, program
ma a que alludi no discurso inaugural da Ex
posição, e que neste momento, ccm inteira
lealdade, submetto á critica e aos retoques des
te plenário, a cuja sabedoria rendo o preito
que sempre me inspiraram a^ competências
reaes, resultantes da conjugação dá theoria
com as advertenc*a-; da pratica. (Palmais),

Não havia eu errado ao prevêr os seguros
effeitos do meu gesto de cordeal approxima-
ção ccm os lavradores e cidadores. Os appellos
dirigidos aos espirites, quando animado.s de
pureza de propositos, não falham jamais. Hou
ve um despertar geral de esperanças e Urdiu-
se espontâneo, o sensível systema de bôa^
vontades que viria acsegurar o máximo successo
ás semanas ruralistas e de sementes, ao in
quérito sobre a saúva. ás exposições pecuá
rias locaes e regioiiaes, em summa a todas
as modalidades de vulgarização technica de que
o Ministério tem lançado mão. Comprova-3
o Ministério tem lançado mão. Coimprova-o,
ccm inexcedivel eloqüência, o êxito jamais ab
tingido das exposições pecuárias do Centená
rio Farroupilha e da grande ^Exposiçãoi Na
cional^ hoje inauguiada, e por derradeiro, a
reunião triumphal desta Conferência, a que
(comparecem, como autoridades sociaes daquel-
la austera categoria apontada por Le Play,
cs Icaders naturaes de nossa iirdustria pastoril,
quer do sector da criação, quer das xarquea-
das e frigorificos, os homens que a dirigem
e commandam, sem o sentirem, pela palavra
de toda a hora e sobretudo pelo exemplo. En
tre elles, justo é que se destaque a figura moça
e sympathica do Presidente da Federação Rural
do Rio Grande do Sul, o dr. Annibal Beck, que,
que, cercado de collaboraiore^ possuídos de
enthusiasmo, de maneira tão equilibrada, ele
gante e dinamica tem proporcionado, á entida
de que dirige innumeras victorias moraes e de
ordem fratica. (Palma^i).

Para que este instante se assignale de ma
neira memorável, em nome do Exmov Srrr.

Presidente da Republica, annuncio que o Go
verno mandará, dentro em breve, ao Poder Le
gislativo um projecto de Lei, instituindo no
paiz o credito rural, como. organização sys-
tematica, de orientação moderna, e segura,
destinada a funccionar, immediata e simul
taneamente, em todo o território da Repu
blica. (Palmas). Problema de enorme comple
xidade, que no desdobrar de seus lineam^entosi
mais geraes, do Império até hoje, tem sido,
ao lado da instrucção publica, assumpto. for
çado de discursos, plataformas, mensagens, pa-
receres, relatórios, nias cuja3 difficuldades de
execução têm zombado de todas as tentati
vas até agora feitas, o do creditai á aw^rioal-
tura tem, no projecto em elaboração, resultante
de longos e pertinazes estudos, a soilução na
cional, plenamente ajustadas ás nossas reali
dades.

Outro importantíssimo assumpto. em estu
dos, já uma vez abordado, é oi da creação
do seguro pecuário, sem o qual havemos de
tardar lamentavelmente o esforço de ènn-oibre-
cimento dos nossos rebanhos. Antes que o
criador possa contar com o resarcimento do
damno scffrido pela perda de seus animaes de
preço, injusto será pedir-lhe que se guarneça
de reproductores de grande linhagem, tão en-
ccntradiços nas es.ancias do Uruguay e da
Ar^gentina.

Ditas estas palavras, Srs. Membros da 2.*'^
Conferência Nacional de Pecuaria, só me ves-
ta formular votos pelo acerto e fructificaça^
de vossas deliberações, e desejar-vos todas at»
prcsperidades pesscaes, como. promissora
rantia do engfandecimento da nossa industria
pastoril. (Mifita bonl Muito bem! Palmas
Io n Ciadas).

O Sur. Prrsideufe — Tem a palavra "o Di*
Simões Lopes.

O Snr. Simões Lopes (PcPmas prolongadas)

— Exmo. Snr. Presidente da Republica!

Minhas Senhoras!

Senhores!

Em nome da Confederação Rural e da Coni-
missão crganisadora, venho- trazer antes de
tudo as nossas saudações e agradecimentos
ao Exmo. Snr. Presidente da Republica, o be
nemérito Snr. Dr. Getulio Vargas, nosso Pà'®'
sidente de Honra, que tão prasenteiramente
accorreu ao nosso? convite, para pessoalmente
inaugurar ps trabalhos desta auspiciosa co-n-
Jerencia, a segunda que se realisa nesta ca
pital.

Aos Senhores Ministros de Esbadoi ^ altas
autoridades do nossoi Corpo Diplomático, ãos
dignos representantes dos Estados e da^
sociações econômicas do. Paiz, aos jllustres
representantes da Imprensa e, em geral, aos
Senhores Conferencistas, em cujo seio. se .des-
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Sessão plenaria ãe 24 de Jnlho. sob a presidência do Sr. Bani Pilla, Secretario da

Ágricnltnra do Bio Orande do Sul. A mesa e a a.ssisteucia.

/taiam^ os mais autorisadois lenãcrs da pecuaria
brasileira, as nossas amistosas congratulações..

Senhores Congressistas!
Seria um encargo superior ás minhas for

ças e possibilidades, no momentoi, o de acom
panhar os trabalhos diários que se vão seguir
a ̂ esta solemnidade, se não "contássemos entre
os illustres membros da Commissãoi Directo-
ra. homens como Arthur Torres, Franklin de
Almeida, Landulpho Alves, Teixeira Leite, Ri
cardo M^hado, Annibal Beck, Isidoroí Coimbra,
Marcial Terra e muitos outros devotados com-
pan eu os e technicos de merecimento, capa
zes de oiientar com sabedoria e elevaçãoi todos
Os assumptos que serão submettidos ao vosso
esclarecido apreço.

Senhores Conferencistas!

Qo™ l3'rgo programma que se vae 'desdo-
cinnal dn olhos, em um momento excep-
crisps mundial, alterada cada dia pot
^ãos do ^'"^nceiras, affectando os cr-
?i,,ae; ía pSioção'" f""-
i-pntp^™í conheceis os precalços inhe-
^mria quotidiana da industria agro-pe-
Tindoi- 'm sobretudo pela natureza, sempod medir com precisão p, volume annual de
suas producçoes exportáveis, uma vez que to

dos os povos se defendem, controlando a sabi
da do ouro, que escasseia.

Não irei fatigar o vosso espirito, entrando
na aralyse das theses que serão focalisadas
p.ara o fomento e industrialização: pconomica

^®uu.nhos, em todas as suas sub-divisões.
iodas ellas têm sido já objecto de debates

em congressos anteriores, desde que inieiamots
a imssa evolução de caracter scientifico.

Roje, pode-se dizer, não ha rnais duvida
nem_ segredos no dominioi theorico, idevassado,
inteiramente, pelos especialistas.

Resta, apenas, a applicação das regras con-
.sagi-adas pela experiência e que se evidenciam
nos bellos exemplares trazidos á expoisição que

oontemplastes, em bôa hora promovida
pelo Ministério da Agincultura.
Em todo aquelle magnifico conjuncto ;de

iversas especies e variedades, accentua-se, já,
um índice bem apreciável de progresso ani-
maclor, devido principalmente á iniciativa, in-
tel igencia e operosidade dos nossos criadores.

inielizmente, a crise que se seguiu á grande
gueira mundial afíectou gravemente a nossa
economia pimductiva, estimulada desde 1914
p-elas solicitações do exterior.

om^ exportação animal, que foi deRUI inil toneladas em 1919, baixou a 192
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mil toneladas em 1935, isto é, 16 annos de
pois. ,

Parallelamente e, como feliz compensação, p
nosso commercio. interno da mesma natureza,
em idêntico periodo, teve notável expansão,
passando de 120 mil toneladas a 192 mil tonela
das, isto 0, de 148 mil contos para 379 mil
contos de réis!

Isto evidencia a relevância do nosso merca
do interior, como seguro assimilador das ri
quezas creadas com a nossa moeda e troca
da annualmente em dinheiro da mesma es-
pecie.

Por essa forma, e sempre baseado, princi
palmente, nos seus proprios recursos, tem os
Estados Unidos da América do Norte augmen-
tado e consolidado a sua pecuária, .que ali
menta com vantagens communs aquella col-
lossai população.

Com um regimen institucional de terras dif-
ferente do nosso, com o impéro da machina
abundante e barata, com autonomia e plena
liberdade de acção, o departamento das indus
trias animaes transformou, em menos de 50
annos, a vida pastoril norte americana, so-b um
critério eminentemente pratico, sem c^nrichos
theoriccs, adaptando ás differentes zonas os
typos mais aconselháveis sob a ponto de vista
zcotechnico.

Taes methodos são os que deveremos pro^
curar seguir, dada extensão e variedade de
climas do Brasil.
A acção official dos noíssos governos tem se

feito sentir de alguma forma, com maior ou
menor intensidade, na defeza sanitaria e me
lhoria do sangue dos rebanhos.

E, ainda agora, na brilhante administração
do illustre e operoso Ministro, Snr. Odilon
Braga, o problema zootechnico está sendo cui-
idadosamente pxaminado, sob as luzes do. pro-
vecto especialista Snr. Landulpho Alves, que,
melhor do que ninguém, conhece, de fn
exemplo americano.

Como verei, nada parece haver faltado ao
programma de theses formulado: defesa sani
taria, forragens, transportes, frigorificos, cre
dito rural, commercio, etc., além de uma lar
ga inspecção pelo terreno da zoiotechnia e tech.
nologia applicadas ao noisso vasto território.
Também a Secção de leite e derivados será

examinada em todos os seus detalhes, que tan
to ella merece, por sua decisiva importância
na valorisação dos gados^

^ Figuram, ainda, itens relativos á nossa le
gislação tributaria, tarifas, padronisações, etc.,
para a defeza e aperfeiçoamento da industria
para a defeza e aperfeiçoamento da industria,
com cujas armas devemos enfrentar os similares
estrangeiros, tendo sempre em vista .que ò nos.
so maior lobjectivoi não é q aumento do volume
bruto, mas a qualidade e o custo unitário- üa
nossa producção.

Basta-nos o exemplo doi café, que, perio
dicamente, convulsiona a nossa economia, de
vorando, por vezes, a sua própria carne em

nuvens de fumo, em que tudo se perde, per
dendo também, e gradativamente o Brasil al
guns pontos na escala da sua primitiva *posi-
sição, nos mercados mundiaes.

Ademais, o phenomeno da ^uper-producçã(>
Ademais, o phenomeno da puper-producção,

entre nós, não é a cqnsequeneia da applica-
ção dos methodos scientificos que muito Jpgi-
camente multiplicam o cqefficiente da pro-
"ductividade, como em .outros paizes.-

Ainda agora, na França, a legislação vigen
te, bem ou mal, paradoxalmente, talvez, castiga
com impostos prohibitivos as brilhantes lâ^n-
quistas as seiencias chimica e mechanica, que
tanto preoccupam, desde o século XIX, os sa-
tanto preoccupam, desde o século XIX, os sá
bios da ordem de Liegib, William Crookes,
AVoelcher e outros notáveis precursores ̂ b. la
voura moderna.

Hontem, dava-se prêmio á irrigação, áos
adubos, ás machinas; hoje, pratica-se uma ano
malia chocante: se as tributa com o fim de re
duzir violentamente a producção jinilateral/^

Mas aqui entre nós, a agricultura e a oria-
ção são geralmente extensivas e desordenadas,
em terras exgotadas e mal trabalhadas, e, pois,
oneradas em todas as suas phases.

E' o que precisamos corrigir.
Felizmente, Senhores Congressistas, o pro

blema pecuário é um tanto differente do pro
priamente agrícola, porque os gados vão es-
casseiando no mundo, pelo crescimento e ci-
vilisação dos povos.

Mesmo entre nós, favorecidos pela Provi
dencia, verifica-se a deficiência, pois que o
nosso rebanho, de 73 milhões, em 1920, mon
ta hoje a 94 milhões!

Emquanto a população cresceu de mais de
50 o o, os nossos gados tiveram apenas
cimo de uns 30 o/qJ

Nas mesmas condições, ou peiores, lestãoi
os outros poivos.

E' difficil haver super-producção de par-
nes, desde que cuidemos da transformação dos
productos e do transporte facil para o suppri-
mento das populações centraes.

E^ o frio industrial applicado em toida ex
tensão, como Oi preconisou, em Porto Alegre,
o vivaz ̂ espirito do proivecto Professor. Snr.
Franklin de Almeida.

Este capitulo, penso, merece a especial at-
tenção dos Senhores C.o-ngressistas, por ser
a figura central de um organismo ainda em-
bryonario e o maior propulsor da nossa cria
ção.
E vem a pello prestar, neste momento, prS

nossas homenagens á memória de doás vultos
desapparecidos: Ernesto do Prado Seixas, au
tor do primeiro projecto de uma empreza fri
gorífica para a exportação de carne verde
do Rio Grande do Sul para õi norte do Império
do Brasil, em 1888; e Almirante José Carlos
de Carvalho, o maior prapjugnador do frio in
dustrial, como Deputado Federal peloi Rio Gran
de, ha cerca de 30 annoso
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Para ambos, solicito uma salva de palmas
(Falmas prolongadas!)

Senhores Congressistas!
Além do esforço que se impõe para a re-

ducção do custo da nossa producção, é mistór
cuidar da sua mais .prompta distribuição in
terna e externa, e, piuito especialmente, do
commercio exterior, em que captamos o ouro
necessário á cobertura dos noasos encargos
externos.

E, neste ponto, é de justiça salientar a at-
ção e o carinho ccm que o honrado Chefe do
Governo o eminente Snr. Getulio Vargas, vem

publicas, com a viação terrestre e inaritima,
com os portcis, etc., necessidaiies imperiosas
que devem .--er pronif/tamente satisfeitas peba
intervenção do Estado, ao qual cabe o devre
de correr em auxilio do particida", de^bra-
vando-lhe o caminiio e revigorando as suas
energias creadoia-.

Também no exterior impõe-se a orgauisaçã>
de escriptorios com ele.mentcs genuinumento
brasileiros, para a projiaganda e collccação
dos productos enviados.

(Procuremos os freguezeso, disse-o. In dias,
e com muito acerü'), o iiluAre iSanad or e bri-

1

I

Uma reunião (21 dc Junho) da 3a. Comminnão, sob a presidcnda do Sr. Annibal di Primio Beck.
presidente da Federação Furai do Fio'Grande do Sul.

Cnmn"p' ® talpitante assumpto.
dei2 dP r " • Conselho Podei al de Commercio Exterior, S. Ex «stá

no" níl" 1?®'» primWa vez"u,sados
e orienta pessoalmente, debata
tas in^Pvnn • ' mechanismo das permu-ta.s mternacionaes.

rerfeseSite°"'f''''
Sír vaP 'íiiíerentes classes produc-toia», vae Ex. penetraodo ni amav^s dos

míí êbC™?''"' ' "T-irações lÍ-lhas e^ os entraves ̂ gerados muitas vezas oala
piotr.a administiação, em delongas injustifíca-
vei.s, inhei entes a burocracia dominante nas
democracias latinas.

-Ahi. bi. Ex. observará a nossa industria
em suas intimas ligações com as repartições

Ihante publicista Costa Rêgo.
Nem foi^ por outra forma que a Allenianha

conseguio infiltrar o seu commercio, mesmo
dentro dos reductos mais fechados das nações
mdu.striaes.

Tcdcs estes methodos administrativos es
tão no pensamento do governo benemerito do
bnr. Getulio Vargas e de seus dignos auxi-
liares de administração.

Auxilies financeiros têm sido postos ao al
cance ̂ de diver.sas industrias, que periclita-
vam cinco annos atras, como o café, o assucar,
o cacáo e nutras, e ultimamente m algodão,
que faz a sua auspiciosa estréa, em larga es-
ca.a, no glorioso Estai) de >S. Paulo.

A peruaria teve tanbem alguns auxílios di-
recto.s, alravez do Keajustamento Economic o.
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ate hoje nunca concedido-; pjr nenhum go
verno anterior, dila-anlo-se s recursos dos
Rances s bre ()> iiaae^ pe-avam volumosos en
cargos (Ia in lustria agro-i-ecuaria, de liqiiida-
[:ko duNi io^a. Kües nào sà:^, porém, satis-
latori( s!

E  I e l^a'nento c. nhecido do illustre Chefe
do iò.vre rio ge leralisar os favores a outiv^s
rannos da adivi Ja le raral.. instituindo o cre
dito agric !a {jae serí o melhor inscrumen-
mento } ara ' cíiuiiihrio da? industrias que se
fundam nas riquezas da terra.

Ser*l esta. | ara a peouaria, talvez, a mais
fecunda^ das meliíhi? do patriotioo governo do
Snr. ('eliillo \'argas. a'éin de outras de gran
de mérito, alô entào nunca ^aloptadas no
Paiz, ia'a a- sola(,*ào dos n msos nroblemas
fundamenloaes. (I\'inias /]. <)!:)n(/(t ias).

As clas-e^ rurae- muito confiam na capa
cidade e na a \"U) do illustre homem d-.). Es
tado, que ireo de perto conhece as sua^ ne
cessidades.

A S. Ex., a; i osontamos os nossos agrade
cimentos e applausos!

,S e n h o r e s C c 11 g r e s s i s t a s!
E' de I remnilr que, com tão promissoras

perspectivas, .(»njugadv)s os esforços do Es
tado com os I arti jidares, applieados os re
mediou ccunp-Ienientaie> q.ie forem agora jiig-
gerid rs | e!as vossas luzes, consigamos dar um
impulso decisivo á nossa pecuaria.

Esta s(> I ode prosperar, porém, dentro da
ordem e da paz!
Ema volteada uma redea, um tiro rle

cac^aílei-, a ena^, basta para perturbar ,a tran-
quillidade dos rodeios. ípie são as cellulas ma
trizes das estâncias; qaaato mais o movimen
to de esqua Iròes de armas embaladas, fa
zendo requisiçòes f(r:;alas e operaud-a mili-
tarmente na caiqanha! (Pdlnut-t 'prohynfjadas)

Isto representa a j a'alisação e o extermi-
nioü...

E' mister Lirrisjun- este momento de incer
tezas e de agitações estereis, que felizmen
te não chegaram, nem chegarão, ás regiões
dos campos, em que o homem tempéra a sua
alma varonil na luta quotidiana com a naturezi
(palmas) refreando os seus instinctos impulsivocs
v.a mansidão tianqnilla e suave das campinas
verdes. (VnJ,uas).
No isolamento forçado dos rincões, aos ef-

fluvios sadiíis da familia, o camponez pncou
raça o seu espirito para todoiS os embates.

Abi, ha desjn-endimento de gosos e ha fra
ternidade, porque os vascos horizontes nive
lam as cousas e as gentes.
O camaiada ou o peão, aqui o,u ali, ao nor

te, ao centro ou ao sul, é mais um compa
nheiro de jornadas do que um obscuro e des-
presivel serviçal.

Com elle, dormimos pjr vezes ao .relento.
Com elle, repartimos a fruga! inatula nas gran
des travessias pelas mabtas e pelos campos.
Elle lambem vil)ra comnosco nos rodeios, quan
do, nos bons annos, augmenta o numero de
animaes de marca do palrãoe

As nossas fainilias não se desdenham do co>n,
vivio com as delles.

E' deste protoplasma, Senhores, que se foíi*-
iníim as populações ruraes, robustas e resig
nadas, amando sobretudo a terra que lhes dá
o pão e a liberdade, que defendem até de
armas na mão, em meio da pobreza honrada,
mas nunca humilhada por quem quer que sèja.

l)Cml Palmas prosougadasl)
O nosso Brasil, sem divisões de classes e

sem cppressões medievaes, é um campo aber
to a tcdas^ ci-? actividades; Brasil era que o
rei do café foi um colono de liontem e on
de "grandes industriaes e detentores de terras
e bens mobiliários foram imigrantes ou são
descendentes de humildes camponezes e au-
xiliares da industria pastoril. (Mnito hcm'
Palmas).

Não somos ainda um paiz capitalista, mas
já temos alguns «Fords>> nas cidades e nos
campos.

E para s(3 fa'ar dos mortos, evoco para sim-
bclisal-os, no momento, a memória do saudo
so Coronel Pedro Luiz da Rocha Osorio, (pal
mas) — o rei do arr.oz — que, embora de dis-
tincta e íradicioral famiiia brasileira, com-
n^rcialmente, sahio do nada, tornando-se em
50 annos de labor o- mais legitimo orgulho
do commercioi e da industria agro-pecuaria
brasileira. (Mudo bem! Palmas prolongadas).

E' este Brasil que apresentamos aos olhos
do mundo, sem privilegiei^ odiosos de qualquer
especie; em que milhões de homens, de raças
e credos differentes, já são doaios da berra,
que progressivamente se reparte pelas clas
ses menos favorecidas da fortuna; em que os
compatriotas de valor vão ascendendo ás posi
ções políticas ou administrativas, pela escala
do merecimento proprio; Brasil que, ha um
século, se transforma^ de coJonia lusitana em
um foco de civilisação!; Brasil, altivo, nobre,
valorosci na guerra e pacifista por educação,
por Índole e por dever de consciência humana.
(Palmas).

Não é admissível que soluções violentas
pretendam subverter a tradição, o presente e
o  futuro desta grande Patria. (Palmas),

Mas se tal sue ceder, Senhores Congressistas,
se um lamentável eclipse da razão ensombrar
o espirito de alguns transviadois, pela boa fé
ou pelas explorações ífos máus, se erguerá
ou pelas explorações dois máus, se èrguerá,
tenho certeza, nos campois e na^ mattas a niu-
ralha inexpugnável de milhões de peitos e Aje
braços, sob a bandeira da nowcsa immortal re
ligião, porque vós. Senhores Criadores, repre-
sentaes o coração territorial e economicò do
Brasil, moderno, que sabereis honrar até ao
sacriíicio; porque vós, ^Senhores Congressis
tas, pertenceis a uma nobre classe, em que os
homens são, por indole, dotados destes dois
extremos: de brandura e de valor! (MuUo hcm!
UuHo bem! Palmas prolongadas!)
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O discurso do Snr. Getulio Vargas,

Presidente da Republica

o Snr. Vresidente Getulio Yar<jas (Palmas
prolongadas) — Está inaugurada a II Conferên
cia Nacional de Recuaria. E a circumstau-
cia de ser esta a segunda Conferência bem de
monstra a difficulclade com que sempre lucta-
mos para que, num paiz tão vastOi como o
nosso, homens de trabalho como vós, assober
bados pelo labor diário, pudessem sahir de
seus lares e comparecer á Capital da Republi
ca para uma realização desta natureza, A pro-

Fductoras ruraes, que representam uma das
grandes forças da nossa economia. Exactamen-
te quando, assoberbados pela mais terrível das
crises econômicas que nos affectaram, esta
vam ;0s criadores ameaçados de sossobrai', entre
a  insolvencia e a miséria, a que muitos —
pode-se dizer — seriam reduzidos, oi Governo
instituiu a lei do reajustamento economico,
que é hoje um factor da prosperidade interna

Mas, ha outros íactores diversos que consti
tuem justas aspirações de vossa classe e que o
Governo nãoi olvidará e, antes, .cuidará de le
var por diante.

Está em estudos e deverá ser apresentado

m
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Sessão plenuria em 22 de Julho. Ao alto : mesa que dirigiu os trabalhos, sob a presidência do
Dr. Lauro Monteuegro, Secretario da Agricultura e Pernambuco, na occasião

em que falava o Dr. Renato de Farias-, em. bai.xo : os congressistas

pria ̂ circumstancia da lembrança desta confe
rência partir, como suggestão', dos criadores
do Rio Grande do. Sul, bem demonstra quanto
está desenvolvido em vós o espirito da solida
riedade e o senso das necessidades de coopera-
ção das profissões ruralistas.

Acompanhei, no discurso do vosso repre
sentante, os desejíjs e as aspirações da sua
classe, aquillü que esperara do governo, e que
este procurará satisfazer, cooperando e auxi
liando em tudo o que estiver ao seu alcance,

Tem sido realmente preoccupaçãoi do Go
verno Federal ir ao ampara das classes pro-

ao poder legislativo., até o mez proximo, o
projecto de creação. do Banco Central. O Ban
co Central, como. a própria pala indica, será
o centro da no.ssa rêde bancaria, será o ele
mento de defesa e de controle dos ,banco3 e
terá como faculdades primaciaes a emissão,
e o redesconto. Como desdobramento natural
do Banco Central, surgirá o Banco de Credito
Rural, para o amparo da economia brasileira,
para que não fiquem os fazendeiros sujeitos
á  exploração dos açambarcadores e possam,
no período, das safras, valendo-se do. credito
que não lhes faltará e do numerário, de que
necessitam, valorizar os seus prü.ductos.
O credito será tainbem. factor. loreponderan-
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te da nossa or^^anisação econômica, que depen
de muito de vós. Quero referir-me, especial
mente á formaç^io coororativista. á organisação
sádica], á reunião de todas as unidades de
classe, na grande Confederação Rural já insti
tuída. Desse trabalho, de collaboração, resul
tará uma das creações mais necessárias á
prosperidade^ da vossa industria, a fundação de
um frigorífico nacional, fpahnaR) livrando-nos
da asphyxia dos frigoríficos extrangeiros, to
dos 'élles comproniettidos num que tem
como attribuiçao, das principaes, distribuir as
quotas da producção mundial, de accordo ape
nas, com as necessidã les do emprego de seus
capitães^

Urge a creação do frigorifico nai^ional.

E' necessário que os criadores, elaborada
a matéria prima de suas industrias, possam
(K)llocal-a directamente nos mercados estran
geiros.

A^ interferência do nosso producto na eco
nomia mundial, soffre o. influxo de factores
aos quaes não nos podemos furtar, porque são
imperativos da economia moderna, entre eíles,
esse feroz nacionalismo economico, em virtude
do qual cada paiz procura bastar-se á si mes
mo, estajDelecendo quotas reduzidas sobre as
importações de outros paizes e accrescendo s>-
bre .os productos dessa importação altas ta
xas, algumas vezes prohibitivas, da entrada
da mercadoria. Por isso precisamos de entendi»
mentos directos com cada paiz, porque cada
paíz é um problema á parte. Com esse intuitoi
foi creado oi Conselho Federal do Commercio
Exterior instituição sni-grncns^ já imitada por
outros paizes e que tem tomado a seu cargo a
realização de conveniois commerciaes mediante
o ^tudo directoi e circumstanciado de cada
naçao, lafim de aproveitar todas as possibilida
des de collocaçãoi dos nossos productos nos dif-
ferentes mercados.

Outro factor de prosperidade para o Brasil,
ora lObjectoi de preoccupação constante do Go
verno, já foi resolvido pelos technicos, no
projecto adoptado para cuja execução já ha
credito necessário, ainda este anoi.* Refiro-me
a reforma completa do; ensino technico e pro
fissional.

Cada Estado do Brasil terá uma escola de
ensino technico profissional, incumbida de pre
parar o homem para o- trabalho e de lhes ensi
nar ̂ as artes elementares, de que tanto ne
cessita o trabalhador rural, como aquelle que
se destina^ aos pfficios communs "da vida —
o serralheiro, o carpinteiro, o pedreiro, o me
cânico, emfim, o homem que trabalha a "terra,
a pedra e o (metal. Cada homem será lOi ãrtifice
que trabalhará na vida rural e constituirá io
obreiro das fabricas. Terão, essas escolas o
duplo fim de fixar o homem solo do interior

do paiz e orientar technic^mente a trabalhador
que vive abandonado nas cidades, augmentando
o pauperismo, que é uma das rasões de inquie
tação da sociedade moderna (Palmas)

A par do ensino technico e profissional, em'
cada escola se constituirão, ainda tres ou qua
tro estabelecimentos de segundo gráo, desti
nados a formação de capatazes, mestres e con-
tiamesties, para dirigirem as fabricas, e tur-

Serão cooitraotados 50ou bü professores estrangeiros, techniqos es
pecializados, que virão dirigir o ensino das
gerações novas do Brasil.

Enquanto a cultima superior atingiu extra
ordinário pau de desenvolvimento e/ por isso
mesmo, talvez produza intellectuaes em nume
ro desprop^cionado com as necessidades das
piofissoes liberaes, estamos creando um' pro-
letpiado intellectual, que será também, pela
falta do trabalho, um factor do problema ex-
tiemistas, que muitas vezes surge como resul
tante da desoccupação a que são forçados seus
elementos.

Precisamos do homem de trabalho, d,o, ho
mem pratico, daquelle que saiba crear no in
terior fecundo dO' paiz, com o arado e com" a
enxada, o futuro da nacionalidade; do homem
que venha trabalhar nas fabricas; do homem
e emento preponderante do desenvolvimento te
chnico das nossas industrias.

j^sim, embora marchando de pontos diver
gentes, mas convergindo todos para o mesmo
fim, teremos ,o credito, teremos a organização
econômica, teremos a expansão commercial e.
reremos o ensipoi technico.

Espero que, dentro do presente anno, todos
esses elementos sejam postos em execução;
e, referindo-os, eu vois apresento o- esboço do
programma que pode ser objecto dos vossos
estudos, dos vossos debates e das vossas pes-
quizas, no sentido do desenvolvimento da )5Ias-

rural.

Congi-atulo-me comvosco por esta Conferen-
reneia, e fazemos votos para que bs vossos
esforços sejam fecundos para o desenvolvimento
do nosso paiz e a felicidade do Brasil
hcm! 31tiito hem! Palmas propongaãas)

Está encerrada a sessão solemne inaugural
da II Conferência Nacional de Pecuaria (Pal
omas prolongadas).

Locaíita-se a sessão ás

mitos.

—o—

horas e 40
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A  sessão de encerramento

A sessão de encerramento da 2a. Conferência
Nacional de Pecuaria foi presidida pelo Sr. Ministro
da Agricultura, D. Odilon Braga, compondo a mesa os
Srs. Arthur Torres, Piza Sobrinlio, Simões Lopes,Lau
ro Montenegro, Joaquim Ignacío, Teixeira Loite, Lima
Corrêa, Landolpho Alves, Fiimo Dutra, .Marcial Terra
e Renato de Faria.

Aberta a sessão, o Sr. Presidente deu a pala
vra ao Sr. Teixeira Leite que apresentou uma moção
sobre a creação da Casa da Agricultura, justiíicando-
a detidamente.

Seguiu-se com a palavra o Sr. Paulo de Lima
Corroa, que justificou uma moção de congratulações,
reepeito e admiração ao titular da Pasta da Agricul
tura, ao Dr. Landulpho Alves, Divector do D. N- P-
A  6 a todos os tichnicos e auxiliares desse Depar
tamento pelo seu grande esforço e pela sua collabora-
ção valiosa aos trabalhos da Conferência.

Foi lida a seguinte moção :
«Os adherentes á 2a, Conferência Nacional de

Pecuaria, considerando o - alto espirito de patriotismo
que orientou a idéa da sua realização; considerado o
successo pleno revelado na effectivação desse impor
tante certame; considerando ter a iniciativa partido da
Federação das Associações Ruraes do Rio Grande do
Sul e acolhida com vivi sati.sfação pela Confederação
Rural Brasileira e pela Sociedade Nacional de Agri
cultura propõem que seja consignado em acta um
voto de louvor ás entidades supra-referidas. (aa.) Re
nato de Faria, Paulo di Lima Corrêa, Landulpho Al
ves. »

^  Renato de Faria, representante de Pernambuco, justifica um voto de congratulações á Mesa
Directora da Conferência e especialmente ao Sr. Ar
thur Torres Filho, Presidente da Commissão Executi
va da Conferência, pelo acerto com que dirigiu e or
ganizou os penosos trabalhos da grande reunião na
cional de criadores

O Sr. Marcial Terra, em i nteressante palestra
faz um appello a todos os conferen cistas para que, re
gressai! io aos seus pagos, transmittam aos conterrâ
neos sua fé no futuro do paiz, concitando-os a formar
fileiras em torno dos poderes públicos, na certeza de
que marcharão a passos rápidos na conquista da posição
que está reservada ao Brasil.

Segue-se na tribuna o Sr. Firmo Dutra, que»
declaiando-se delegado dos srs. conferencistas, desen
volve uma saudação ao Sr. Ministro da Agricultura
pelo exito da Poiiferencia. Faz, em seguida, um calo-
loso appello a sua Excellencia para que não permitia
que o orçamento da Agricultura seja mutilado, porque
esse orçíunento é a pedra angular da vida do paiz. O
.  ini^teiio da Agricultura funcciona na vida de um paiz
incipiente çomo o Brasil da mesma forma que funccio
na o serviço de trafego numa estrada de ferro. . .App-L
ia, aincti, pira todos os Seeretarios de Agricultura dos
Estados afim de que padronizem seus serviços, norma-
lizando-3s pelos do Ministério da Agricultura, pois, sé
assim poderá haver um encadeamento seguro e perma
nente cU serviços e. sé assim, se poderá ter uma vida
regulai, em que nenhum élo se parta. Faz o elogio
cios Estados criadores, sem esquecer Matto Grosso, cuja
pecuaria enaltece.

Terminando, pede a todos os congressistas que o
acompanhem numa salva de palmas ao Ministro Odilon

Braga, a quem se deve o serviço extraordinário da 2a.
Conferência Nacional de Pecuaria.

Occupa a tribuna o Sr. Simões Lopes, cujo dis
curso, em resumo, ó o seguinte :

Começa o orador con<gratulan(lü-.se com os
Senhores Conferencistas pelo êxito de seus
auspiciosos trabalhos, tecendo elogios a to
dos que, partindo dos mais afastados recon-
ditos do Paiz, trouxeram os seus contingen
tes de experiência para a resolução dos dif-
rente.s problemas, consubstanciados nas inúme
ras tbeses e-;tudadas.

Accentúa o orador a differença dos metbo-
dos empregados para a consecução do mesmo
objectivc, attendendo-se á diversidade de zo
nas e de meios em que é o trabalboi c.xecu-
lado.

Allede ás conferências reallsadas por al
guns illustres representantes dos Estados, que
tiveram a virtude de nos instruir nas peculiari
dades de cada região creadora, postas em evi
dencia .pela palavra dos competentes orgãos da
pecuaria regional.

De regresso aos seus lares, no. remanso dos
Dcampos. cs Senhores Congressistas irão me
ditar sobre os conselhos suggerid os nes.sa bri
lhante Conferência e que serão concretlsadus
nas fazendas, tanto quanto o. permittirem as
condições locaes e cs elementos disponíveis.

Mas é necessário que reconheçamos, diz o
orador, que acima de todas essas preoccupa-
ções, está o crgão. coordenador de todas as
energias pessoaes e collectivas, isto/ o Co-
verno e, sobre!:udoi, o supremo magistrado que
dirige os de.stinos da. Nação (Muito bem).
O orador refere-se, então^ á revolução vio-

toriosa de 1930 e aos effeitos da mesma sobre
a economia doi Paiz.

Allude ao movimento renovador que se ope
rou em alguns departamentos de trabalho^ por
intermédio dos Ministérios da Agricultura e
do Trabalho, principalmente no. que concerne
as classe^s operárias, que conseguirem fran
quias até então nunca vigorantes not Paiz;

recorda que. agora mesmn, na ultima iSes-
sao plena, ainda se pleiteava a generalisação
da lei de accidentes no trabalho, tornando-se
extensiva ao operariado/ rural, o menos ampu-
rado até agora, na legisíação, vigente.
O orador appella para o/s poderes públicos

competentes para a equiparação desses vigo
rosos cbreiros da nos'sa grandeza pastoril aos
demais operários urbanos.

Mestra, ainda o orador, o valor da assistên
cia do Estado n.i custo da producção e bem
estar Jas classes productoras, lembrando o
exemplo de outros povos, especialmente da
Alíemanha, que baseada nesses methodos com
seguio triumphar nos mercados externos.
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Salienta o ( rad, :- a preDccupajãa nobre doa
Senhore-^ Canigre^íistas, que não obatante as
luzes radiantes deAa maravilhosa iirbs não se
olvidaram daquelles que, no.s campos, são oa
grandes i ropul.sores d,) engran leoimento dc>
Paiz.

Faz o rrailor referencias elogiosas á colla-
bc:ração d.ss distincto.s Professores e technico.s
seus amigo.s d * ãlinisterio da Agricultura e daa
repartições congeneres dos Estad.^s.

E. para enfeixar as suas singelas palavras,
quer ainda o ( rador significa" o aoreço 'lesiii
Casa á pessoa, do Snr. (letulio ã'arg:i^ beno-

Pecuaria. oceupo esta tribur.a afim de dar-vos, como
Presidente da Commissão Executiva, algumas impres
sões que possam retratar, r.o seu Loujuncto. o grande
trabalho que nestes oito dias de febril actividacie foi
realizado. Ainda é cedo para avaliarmos os resultados
práticos que da II Conferência advirão para a pecuá
ria nacional.

Mas. se considerarmos, de um lado. a exiguida-
de do tempo de que dlspuzaram a? associações convr-
cantes para organizar conclave de tão alta revelancia
para o paiz. e, de outro, o incontestável êxito de qne
se revestiram os seus traballios. o interesse qne oes-

)-ertaram nos nossos meios criadores, a collaboiaçfo
teci hica com que pondo contar, o ambiente de cordii;-

f' f
f-..'
i"

r , .yn innai8*'~

A 2a. CoDiiiiis.são sob a presidência do Sr. Prof. Panlino Caralcanti, suspende niomcntaneamente
os scns trabalhos para «posar' para a ohjcctiva.

mérito Presidente da Republica, pelas demons-
traçõe.s constanntes, nas duas phases de .seu
governo, em favor dos altos interesses da eco
nomia brasileira, esforçando-.se em resolver o
problema do_ trabaho a contento! e na medi
da dos desejos de toidos os brasileiros.

Esta Conferência, piois, diz S. Ex., applau-
de a elevada orientação do/ benemerito Chefe
da Nação, esperando de S. Ex., o comple
mento das medidas prometticlas em seus di
versos discur.sos e aguardadas com a maior
anciedade.
E termina o orador solicitando uma salva

de palmas a S. Ex. o Snr. Getulio Vargas.
(Muito bem, múito bem, palmasj.»

Fala em seguida o Sr. Arthur Torres, que pro-
nuBcia o seguinte discurso :

«E' com a satisfação do dever cumprido que,
dentro do programma da II Oonferencia Nacional de

lidade em que se desenvolveram as suas sssEões, a su
perioridade de vi.stas com que todos piocuraism enca
rar as múltiplas faces dos problemas suscitados—den
tro dum elevado conceito do bem nacional. — teremos
de convir que, só isso, seria já um prêmio para os fati-
gantes esforços dos que tiveram a iniciativa da II
Conferência Nacional de Pecnaria.

Seria fastidioso lembrar-vos, Srs. confereneistaSr
o que foi o vosso trabalho no seio das ccmmissces es
pecializadas; o valor dos estudos apresentados e o seu
numero altamente expressivo; a legitimidáde das va
rias classes presentes na Conferência, traduzido no
comparecimento pessoal dos seus mais destacados ele
mentos; o espírito de collaboracão entre produetorese
consumidores, reunidos nnin ambiente de confiança a-
qne não faltou o estimulo da assistência official, enca
minhando e facilitando o bom êxito das discussões.

Sabeis de tudo isto mais do que eu, pois minha
observação foi prejudicada pela absorpção em pormeno-
res de organização que não foram de todo sanadas j.â
mesmo durante as sessões parciaes e plenárias da Con
ferência .
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Devo, entretanto, dizer-vos que a II Conferência
Nacional de Pecuaria—que pôde ser citada como con
gresso «record» nos annaes das assembléas econômicas
■do paiz, excedeu á expectativa dos seus proprios orga
nizadores.A alta expressão que a pecuaria tem na eco
nomia do paiz suppriu todas as deficiências de organi
zação e de tempo, com que luctaram as associações
•convocantes.

Nesse pequeno lapso de menos de oitenta dias
■foi possivel, num esforço e num trabalho que muito
honram osausiliares da commissão executiva que tive
a felicidade de presidir, manter contacto com todos os
-orgãos necuaristas do paiz, públicos ou particulares, e
-delles o iter o interesse indispensável aos resultados

toes. E' esse um dos resultados que considero relevan
te sobre todos os demais. A realização periódica de
conferências, irmanando os technicos, criadores e in-
dustriaes. fazendo com que os processos de criação dos
diversos Estados sejam conhecidos mutuamente, as dif-
fi culdades com que lucta a industria pastoril, é de sa
lutar effeito para a resolução de todos os seus proble
mas .

Atravessamos, sem contestação um dos períodos
mais graves da historia da humanidade. E, symptoma
alarmante dessa época, é a quebra do rythmo do com-
mercio mundial, pela falta de solidariedade internacio
nal. dando origem a um ferrenho nacionalismo eco-

Aspecto do almoço offerecido pelas sociedades convocantes aos^^conferencistas no salão do Antomovel Clnb

com que deveríamos contar para não ver perdida tão
-excellente opportunidaSe,

E foi assim que mais de quatrocentos conferen-
cistas se inscreveram e mais de uma centena de theses
foram debatidas. Numerosas conclusões ou recommen-
dações foram approvadas e serão opportumente divul
gadas e encaminhadas a quem de direito, atravez a pu-
Iilicação dos «Annaes», que será feita a seguir.

Algumas questões de indisfarçavel gravidade e
de alta importância para a vida econômica do paiz fo-
jam resolvidas a contento entre as partes directamen-
te interessadas, sendo de lamentar que a Conferência,
■pela natureza própria ou seu caracter de assembléa
transitória, não dísouzesse de mais tempo para traba
lhar. Não se pôde, todavia, pretender fazer tudo de
uma assentada. O estudo permanente das questões que
se relacionam com a exploração pecuaria já está asse
gurado com a fi xação de outros lucaes para a realiza
ção de Conferências idênticas. E outras reuniões vi
rão, em differentes pontos do território nacional, para-
ventilare debat er, periodicamente, essas mesmas ques

Disse o eminente Sr. Presidente Getulio Var
gas, certa vez, que «o arcabouço social estremece de
alto a baixo e que prevalece como causa e effeito des
se abalo profundo a instabilidade das forças econômi
cas em jogo, perturbando o equilibrio nacional. B
mais : «que a defesa das iiossas fontes de producção
6 complementar de todo e qualquer plano economico e
administrativo».

«O Brasil—já o disse também um dos nossos
mais modernos e competentes sociologos—ó o symbolo
de todas as nossas riquezas em potencial para o futu
ro. Elle é, porém, também, o symbolo vivo de todas as
nossas difficuldades graves e tenebrosas do presente».

Mediante investigações severas de natureza
scientifica, technica e econômica, carecemos applicar
medidas consentaneas ao meio economico-social de
nosso paiz. Não nos devemos esquecer nunca que a
Nação só poderá ser arrancada das agudas crises fi
nanceiras em que tem vivido quasi permanentemente
si dermos a devida assistência á população rural, fa-
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zendo cora que a proclucção agrícola seja abuiiJante,
variada e teiilia fácil circulação em insso território.

Correntes de opinião definidas, ainda não se
formaram no paiz traçando os rumos da nossa politi-
ca, ciffi-aria—que seja capaz de permlttir orientação
segura no melhoramento e aperfeiçoamento de nossa
prodncção agro-pecuaria . Mais dia m?nos dia seremos
forçados a sahir das orientações desconcertantes para
a adopção de uma política rural que consulte os legí
timos interesses nacionaes firmados nas suas
realidades. Para tanto necessitamos estudos esa-
ctos , em todo o cyclo de melhoramentos, de
modo a que a renda da terra se torne de facto um
agente de formação de riquesa particular e publica.
Precisareitios instituir uma legislação rural, que at-
tenda de facto aos interesses da classe agrícola do
paiz, tendo em vista que a organização da prodncção
deve achar-se vinculada aos metliodos de aproveita
mento da terra e do capital nella investido. Essa le
gislação terá de surgir, porém, de conformidade com
ns condições que nos são próprias, obedecendo em seu
desdobramento a varias etapas, accoinmodando-se, por
conseguinte, ás exigências da economia rural brasi
leira .

O raomeilti economico e social se apresenta in-
çado de difiliculdades, mais uma razão para que deve
mos renovar todos os esforços para irmos lançando,
mediante estudos apurados de cada região (visto a
agricultura ser umasciencia de localidade) os alicer
ces da obra meritoria de transformação da vida social
de nossa denodada população campezina.

Sem que organizemos a prodncção em todos os
■seus aspectos, não estaremos aptos a assistir á marcha
evolutiva da nossa agricultura. Acima de tudo se torna
indispensável que, numa perfeita harmonia dos inte
resses em jogo, dentro de um ambiente de liberdade
individual, seja permittido ao productor alcançar renda

proporcional á sua actividade. Si tal não acontecer,
sobrevirá o êxodo dos "campos, e, consequentemente, o
decréscimo da actividade econômica, ameaçando o arca
bouço social. E' por isso que se reconhece, em econo
mia, residir a verdadeira política econômica, não ape
nas no augmento da producção, mas na sua oi'ganisa-
ção para produzir lucros.

B' preciso, que da applicação do trabalho e do
capital na agricultura resultem vantagens compensado-
ras. E será do equilíbrio sábio de todos os factores,
tanto os que se relacionam com a producção como os
que se referem á circulação e ao consumo, que ■ podere
mos estar aptos, nesta hora amargurada para todos os
povos, a presérvar o Brasil de surpresas, capazes de
«abalar o nosso organismo social e fazel-o estremecer
de alto a baixo».

A felicidade e o bem estar das populações cita-
dinas estão na dependência da abnndancia, variedade,
e estabilidade da producção agro-pecuaria. Necessita
mos elevar a productividade da nossa terra e conduzir
capitães para reforçar os factores da producção dos
campos.

E se assim não fi zermos estaremos concorrendo
pora organizar a miséria e tornar a nossa Patria um
paiz de populações depauperadas apenas com opulencia
de uma pequena camada da sociedade.

Uma bem traçada política agraria viria corrigir
nossa debilidade econômica. Essa política exige estu
dos conscientes a pormenorisados, com a assistência
directa dos productores, como vimos de fazer nesta
Conferência, na qual fi cou patenteada a solidariedade
confortadora, examinando-se as questões pecuárias,tan
to do ponto de vista technico como economico e social,
num plano superior de verdadeira brasilidade.

Si é no solo que repousa toda a nossa economia
e si é do esforço da sua exploração que vive o paiz em
suas múltiplas actividades, (porque a agricultura ó que
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alimenta o commereio e a industria),carecemos valorizar
essa riqueza, sempre attentos ao facto de que a rnina
da classe rural será apropria ruína da nacionalidade.

A classe rural carece sahír da lelhargia em que
tem vivido; ella precisa congregar-se em associações de
classe, para que faça sentira sua força, e possa ser
ouvida pelos conselhos do Governo, trazendo-lhe, como
licou exuberantemente demonstrado agora, o indi.spen-
savel concurso á obra da reconstrucção nacional. Ksta
Conferência por seus profícuos resultados, serviu para
demonstrar o valor da classe rural, o seu espirito as
sociativo e os altos resultados que pôde proporcionar á
grandeza nacional com a conjAgação de esforços entre
productores, technicos e administradores.

Sempro aspirei, como um dos meus maiores anhe-
los de brasileiro, ver a classe agrícola e pastoril co-
hesa, alheia ás lutas partidárias, amparada pelo espi
rito associativo na defesa da enorme massa de haveres
que ella representa para a Nação. Só assim teremos o
renascimento da vida rural de nossa Patria, porque
tomo disse, no campu é que se preparam as forças vivas
aa nacionalidade.

Questão magna, por conseguinte, porque delia
está dependendo a ordem interna e a própria soberania
do paiz—é asua oríjauisação econômica.

Estejamos attentos ao progresso de nos.ça evolu
ção rural, auseultando as aspirações e os anseios das
classes que trabalham pelo desenvolvimento economico
e pela grandeza de nosso paiz.

O Brasil, que nesta hora revela uma resistência
admirável á depressão economica que afflige as maiores
nações, ha de atttngir a plenitude do seu progresso e
occupar o logar que lhe está reservado nomnndo como
uma das maiores reservas da humanidade. Consciente
de nossas responsabilidades devera# todas as classes da
conectividade e principalmente aquellasqüe vivem em
contacto com a terra congregar-se em torno do poder

publico, emprestando-lhe solidariedade e ipiiocin i:m
programma de reconstrucção econômica que attenda ás
aspirações nacionaes.

Congratulo-me cora as associações convocantes
da II Conferência Nacional de Pecuaria peles resulta
dos brilhantes conseguidos e vos concito a que conti
nueis nesse patriótico proposito, e assim estareis pres
tando á pecuaria brasileira o grande .serviço de lhe
incentivar o espirito de associação, tão indispensável
ao seu fortalecimento e ao seu progresso.

Não posso deixar de, ao referir por alto, as im
pressões que deixa este convivia, por todos os titulos
agradavel, com os criadores patrícios, lembrar-lhes as
palavras pronunciadas na installação desta Conferên
cia pelo illustre cidadão que dirige, com elevado des-
cortinio, os destinos do Brasil—o Sr. Dr. Getulio Var-

Prometteu S. Exa. ;i classe dos criadores bra
sileiros uma serie de medidas que postas em pratica,
viriam prehencher lacunas de ha muito reclamadas por
quantos .se interessam pelos assuraptos economicos em
nosso paiz. Dentre essas medidas, avultam a promsesa
da creação do Banco Central, com o desdobramento na
tural do Banco Agrícola, e a nacionalização—digamos
assim do commereio exportador de carnes.

O Sr. Presidente da Republica manifestou o
seu desejo de conhecer os resultados da Conferência
de Pecuarir, como subsidio ás grandes iniciativas que
ira adoptar para dar maior incremento á prodiicçâo
agrícola do Brasil.

Esse cuidado que o Governo está dispenscndo á
classe rural e, especialmente, a pecuaria brasileira,
atravez o orgam entregue em bõa hora aos cuidados do
illustre Ministro Odilon Braga—a cujo decidido apoio
se prende, em grande parte, o bom êxito deste certa
me deve constituir para vós criadores do Brasil, um
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estimulo. Deveis persistir nestas asseinbléas. confiando
em que os vossos trabalhos e os vossos estudos não
sno em vão.

—«O»—

o discurso do Sr. Ministro da

Agricultura

Minhas senhoras, Meus senhores.
Devo, inicialmente, dar aos srs. congressis

tas a impressão do verdadeiro pezar, que tive, de não
ter podido acompanhar o desdobramento de todos os
seus trabalhos. Não fora a circumstancia de haver
convocado a Conferência dos Srs. Secretários de
Agricultura dos Estados, e de estar elaborando a ex
posição que a suas Excellencias me cumpre fazer, so
bre o objectivo da convocação que lhes fizera, sem du
vida seria um dos mais, senão o mais sssiduo dos
conferenoistas.

Gomo disse, no discurso cora que concorri para
a inauguração dos trabalhos, tenho na mais alta conta
os conselhos, as advertências, e as luzes que provém
dos homens experimentados. Nós, os que estamos nos
postos de governo, por um phenomeno explicável até
certo ponto, nos distanciamos das realidades, das vi-
cissitudes que occorrem na applicação das medidas
que nos parecem simples. E, sem que tenhamos a pa
lavra opportuna e racificadora daquelles que conhecem
a realidade, nos seus aspectos positivos e natiiraes,
correnioso risco de conduzir a nação para limites que
escapam ás nossas possibilidades e que não podem, e»2
verdade, ser attingidos com o rendimento previsto
inicialmente.

Explicado o motivo por que só me ó dado o
prazer de comparecer á ultima reunião da Conferên
cia, quero agradece-, muito affectuosamente, as expan
sões daapplausos dirigidas á minha pessoa, mas ape
nas para declarar que esses applausos não me devem
caber de direito. Em primeiro logar, são devidos a S.
Exa. o Sr. Dr. Getiilio Vargas (Muito bem), porque,
proporcionando.-me a opportunídaie de visitar as Ke-
publícas do Prata, para assistir ao imponente, ao ma-
gestoso, ao inesquecível espectaculo das suas exposi-
ç;õ0s, S. Exa. pjssibilitou o accumulo de enthusiasmo
e de energia, não sómente na minha pessoa, como na
de todos aquelles que me acompanharam, entre os
quaes o Director Geral do D. N. da Producção Na
cional, o os outros technicos que constituíram a em
baixada. Todos nós, extrahimos dessa opportunidade,
que nos concedeu o Sr, Presidente da Republica, o
alento com que deveríamos desde logo encetar o plano
da organização da V Exposição Nacional de Pecuária,

Mas, não só por isso, S. Exa. o Sr. Presidente
da Republica, fezjus, preferantemsnte, aos applausos
desta Conferência. Porque, S. Exa. attendeu, com uma
solicitude verdadeiramente excepcioiial—da qual gra
to me ó dir o testemunho publico—a todos os interes
ses da nossa agricultura e da nossa pecuaria. Se ha
nm assumpto qtia encontra sempre repercussão e aco
lhida enthusiastica por parte de S. Exa., esse ó sem
duvida o que tnais de perto se vincula com a prospe
ridade e o tiesenvolvimento das nossas classes ruraes.
Nem um uoico instante nos faltou, a nós, do Minis
tério da Agricultura, a palavra firme de S. Exa., para
nos aculir co-n os recursos materiaes de que carecía
mos para levar avante a nossa tentativa. Portanto,
levarei a S. Exa , o Sr. Presidente da Republica, os
apolausos da 2^ Conferência Nacional de Pecuaria.
(Palmas prolongadas).

Depois de S. Exa., quero cousiderar que os
applausos maiores, merecidamente se devem destinar á
direcção do Departamento Nacional da Producção Ani
mal (Palmas), aos orgãos technicos que constituem
aquelle importantíssimo departamento do Ministério
da Agricultura.

Tem causado espanto, sobretudo áquelles que,
como o Sr. Vicente Casares e o Sr. Alfredo Inciarte,
estão acostumados a enfrentar as difficuldades de cer
tames dessa na4Hireza,-a ejHictidão e a .segurafiÇ4i -com
que a V Exposição Nacional de Pecuaria se desenvol
veu, sem que uma única falha se lhe possa apontar,
tudo attendido a tempo e a hora, tudo previsto, sa
tisfação a mais completa possível, a todas as exigên
cias de um emprehendimento de tanto vulto e respon
sabilidade.

Por isso, os applausos, os elogios da Conferên
cia dirigidos ã minha pessoa, refrangem para cahirem
inteiramente sobre os-meus companheiros do D. N. da
Producção Animal (Palmas),

Mas, Sra. congressistas, não devemos esquecer
um outro elemento poderoso do successo da Exposição
e do successo desta Conferência : os governos dos Es
tados que, desde o primeiro convite, accorreram de
prompto a todas as solicitações que lhes fizemos e não
pouparam sacrijcjos, nem fizeram qualquer economia
de boa von tadè parà qúe, de sua parte, a contribuição
fosse a mais decisiva, a mais calorosa, a mais signifi
cativa, como realmente foi.

Entretanto, importa-me ainda dizer que eu, neste
momento, apenas me destino a reflectir sobre vós mes
mos os applausos a mim dirigidos. Foi a circumstan-
c a eventual de ser um ministro um pouco intinerante,
que fez com que eu entrasse em relações de carinhosa
estima com os criadores e os agricultores de differen-
tes regiões do paiz e, especialmente, com os do Rio
Grande do Sul e com os de S. Paulo, já não falando da
quelles com que as mantenho desde a infancia, os do
meu Est^do natal, Essas vinculaçòes affectivas prepa
raram o ambienta propicio a esse movimento de sym-
pathía, sem o qual seria difficil responder pelo êxito
da Exposição e pelo êxito desta Conferência. Acredito
que, se o Ministro da Agricultura não tivesse tido a
opportunidade de percorrer as estâncias do Rio Grande
e as fazendas de São Paulo e Minas, e de estar, nas
suas viagens, em" intimo contacto com os technicos e
representaates de outras unidades da Federação, pro
vavelmente não teríamos essa atmosphera vibratil de
sympnthia, que estabeleceu desde logo a contamina
ção do3 espíritos e das boas vontades, para que attin-
gissem pleno successo as grandes iniciativas que nes
te momento estamos festejando.

Ora, assim sendo, manda a justiça, sobretudo,
que esses elogios e esses applausos vos sejam devolvi
dos com effusâo de alma,

Que maravilha, senhores, que num paiz de tão
vastas dimensões, homens tão separados pela distan
cia, pudessem, vencendo todos os impecilhos, se reu
nir, na Capital Federal, trazendo comsígo as demons
trações mais expressivas do quanto já têm preparado
para a pecuaria nacional !

Ainda mais, fazendo-o com todos os riscos que
essas caminhadas e esses transportes determinam !

Eis o que especialmente deve ser motivo de jú
bilo neste instante e que bem demonstra que, sem em
bargo das alterações porventura determinadas pelas
condições climatericas e teUuricas e pelas variações da
nossa evolução econômica, o Brasil é a magnífica ex
pressão das suas unidades, dos seus ideaes, das suas
aspirações. (Palmas).

Confortado sobremodo pela emoção que esse pen
samento derrama sobre nó.«: eu vos felicito com o que
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ha de mais generoso no meu coração e vos desejo ín-
numeras prosperidades, na certeza de que vamos co
lher mósse de beneficios, não só dos vossos esforços,
como das vossas elòcubrações, como de scintillação das
vossas mentalidades e, principalmente, do que ha de
solido e consistente na vossa experiência.

Com estas palavras e com este pensamento ele
vado para a unidade nacional e para a conjugação de
todas as energias dos brasileiros é que vos convido a
encerrar os nossos trabalhos com uma salva de palmas
na qual todos traduzamos o que ha de mais effusivo e
exaltado no nosso patriotismo. (Palmas prolonga^^as).
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9  Inscreva-se como socio da §
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Q Sociedade Nacional de Agricultura a
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Proponha
um seu amigo para socio

DA

Sociedade Nacional de Agricultura

MELHORES LARANJAS!

MAIORES LUCROS !

Melhores a qualidade
de suas laranjas, ob
tendo, assim, maiores
lucros.

Cuide seientificamen-
te do seu pomar pul
verizando suas laran
jeiras com CITROL,
o insecticida moderno
base de oleo mineral
refinado por proces
so especiaes

NÃO OORRÓE OS
PULVERIZADORES

Para aquilatar do valor do CITROL, mande-
nos o seu nome e endereço, afim de receber
grátis, nosso livro que descreve e illustra com
photogrephias nitidas os insectos e doenças
que atacam as laranjeiras.

CITROL-Registiado em 23 de Agosto de 1934
sob o N. 1 no Serviço de Defesa Sanitaria
Vegetal do Ministério da Agricultura.

Anglo Mexicam Petroleum Co. Ltd
fíifp de ̂ Janeiro

€ o f lã © ÍL

tNIECTIClOA PAIA riUCTICULIUBA

CRIADORES
Evitem o prejuízo de seus rebanhos — Tratamento segnro e economico

Vaccina anti-rabica — Vaccina contra o carbúnculo hematico, vaccina contra o carbúnculo
symptomatico (peste da manqueira) — Vaccina contra apneumo-enterite dos bezerros — Vac
cina contra a cholera das galliníias — Vaccina contra a spirilose das gallinhas — Vaccinas con
tra o epthelioma contagioso das aves — Sôro contra o garrotilho — Sôro contra a diarrhéa
dos Bezerros — Sôro contra a batedeira dos porcos — Sôro normal do cavallo — Sôro poly-
valente — Sôro anti-tetanico — Sôro anti-gangrenoso veterinário — Sôro contra o carbún
culo symptomatico — Tuberculina, Malleina, Figueirina, Antimorbina, Bernicida e Vermifugos.

Peçam informações ao

I  Laboratório de Biologia Veterinária
I  CASTRO & CIA. LTD. :: Mathias Barbosa — E. P. O. B. — E. de Minas

8 A  LAVOURA 8

Q  A redacção da revista receberá, com prazer, a collaboração de todos os üe  socios, lavradores e criadores, constantes de observações próprias a respeito ô
de assumptos agro-pecuarios,inclusive acompanhada de photographiàs, e o

^  cuja divulgação seja julgada de interesse para a classe rural brasileira.
BC9ÍOOO CiOCÍOCçOaOaOOSOOsOCSBOCSOOOsOOíOCSsOOiOOOCSOOOOOOOCÍÍO»
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Problema do Sal

Em uma cla> sessões plenárias da II Confe
rência Nacional de Pecuária, realizada sob a
presidência do DeputaJo Dr. J. M. Ribeiro
Junqueira, a commissào especial que na mesma
Conferência foi crea Ia para examinar a mo-
mentcsa questão cío sal nacional, depois de longo
estudo, cfíereceu ao debate da sessão um pa
recer em que ficou consubstanciado o pensa
mento dos representantes dos salineiros e dos
xarqueadores das nossas zonas productoras do
Brasil.

A conclusão foi approvala, e ficou afinal, as
sim redigida:

1)—Fica creado um comitê controlador de
tcdcs Cis negocios de sal que se realizem
nos estados cr'aderes e xarqueadores: —
Rio Grande do Sul, S. Paulo, Minas Geraes,
Gcyaz, Rio de Janeiro^ e Matto Grosso,
cuja finalidade é regular as relações en
tre productores e consumidores;

2) — Esse comitê cujos primeiros membros se
rão designados temporariamente,, apenas
para resolver agora, a situação- de momen.
to, diante á proximidade da safra de xar-
que e as exigência:; dos creadores, será
constituído de um representante dois cria
dores e xarqueadores de cada um dois es
tados do S. .Paulo, Minas, Goyaz e Matto
Grosso, de deis do Rio Grande do Sul;
dos representantes dos grandes ssalineiros
ou distribuidores de sal do> Rio Grande
do Norte, sobretudo do daquelles que
controlam cs meios de transporte; de um
rep.resentante do governoi federal e pre
sidido pelo presidente da 3.^ commissão,
Dr. Fiorno Dutra.

3) — O comitê, que terá plena liberdade de
acção, dentro da^ normas estabelecidas
desde já pela 2^ Conferenciá Nacional
de Pecuar^a. será prestigiado não só pe
los criadores e xai^queadores dos estados
citados, ccmc ainda pelas associações de
classe e syndica.os profissio-naes forma
dos nesse ramo da industria nacional;

4) — Compete ao comitê:

a)—fazer um inquérito immediato ;mr
bre as pcssibilida les de fornecimentoi de
sal destina Io á manipuíação doi xarque pe
los salineiros do Estado do Rio Grande
do Norte, Estado do Rio, especificando
que esse sal, da Io seu destino industrial

especialisado, satisfaça as exigências dos-
xarqueadores quanto á qualidade, épo.-
cas de entrega e certificado de qualida
de. O certificado de qualidade sefá^ for
necido no porto de entrega e valerá po
mo declaração formal da qualidade e teqr:
da mercadoria. Fica ao comprador a liber.
dade de rejeitar a mercadoria,, se esta
estiver em desaccordo com o certificado
expedido pelo embarca lor, que "e por elle
responsável. O certificado será expedido;,
no porto de desembarque, pelos iabora-
tcrics ,cfficiaes; onde não houver lesse
orgão., a analyse será feita de coimmum:
accofclc entre consumidores e productores;*

b) — verificada a quantidade de sal exis
tente e que a mesma satisfaça em quanti
dade e em qualidade os jredidos dos di
versos estados productores de xarque, o
comitê dará disso immediato- jionhecimen-
to ás associações de classe oiu ás entida
des interessadas, ,para que ambas providen
ciem para que os creadores è xarqueadores
façam seus pedidos em tempo quê permit-
ta a entrega antes do inicio da safra;

c) — Na hypothese de não haver nOvS
parques salineiros do Rio. Grande do Nor
te o stock de sai curaloi, de pslo
um anno, que satisfaça ás jieces^daae.>
dos criadores e xarqueadores, o
tomará medidos immedíatas no se.ntido de
avaliar qüal o déficit e solicitará doi go
verno federal as providencias (indispensá
veis para a entrada da quota de sal es
trangeiro que integrará o volume indis-
pènsavel ao surto da Industria nacional
de carne;

d) — Concedida a isenção de direitos para
a entrada da matéria prima estrangeira,
o Comitê, na execução dos entendimentos
esboçados, proporá a percentagem tirada
do imposto que incide sobre o sal estra.n-
geiro, para ser applicada em beneficio
do salineiro, em obras e -melhoramentas
que facilitem a exploração das salinas
sua cr^anisação technica eficiente e fa
cilitem o transporte e emtarque do» pro-
ducto manufaoturado;

e) — A quantidade total de sal ã ser
importado, será contingência em quotas»
para os diversos estados, na proporção
do xaique produzido., tomando-se poi ba-
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se a medida cio ultimo triennioi;
f) — Uma das tarefas mais sérias do co
mitê será a de verificar in loco^ as ra
zões de toda ordem que têm determinado,
a elevarão constante do preço do sal e
quaes os factores que isso. determinam,
estudando os meios de afastal-os;

S)—O Comitê convocará desde já os produc-
tores de sal, incluindo nessa denomina
ção nem só aguelles que exploram direc-
tamenle ai salinas, como taínbem ois que,
sen-do distribuidores e controladores /do
transporte maritimo, têm também em
mãos a industria salicicola.
Aceita essa convocação, será discutido o
problema dos preços das diversas quali
dades de sal e fxado o máximo, que será
cobrado na presente safra. Efeses preços
serão devidamente controlados e sujeitos
á apreciação do comitê atê os Índices
que caiacterisam sua formação.

O Comitê terá a faculdade de deixar de
aceitar taes preços, se julgal-os desarra-
zoados em face dos factores que lhe ser
viram para fixação. Neste caso, dará co
nhecimento immediato ás duas partes in
teressadas, consumidores e proíductores e
poderá solicitar o auxilia da assistência
technica e juridica do Ministério do» Tra
balho, que pronunciará a decisão defini
tiva.

—Na premencia, do tempo, diante á,proxi
midade da safra, que se dará nestes cinco
mezes, o Comitê entrará já em funcçòes,
tomando como primeira iniciativa a fixa
ção dos preços base, do sal cif na Rio
Grande,^ cif Santos, cif. Paranaguá, cif
Corumbá ou Porto Esperança e cif Angra
dos Reis ou Rio de Janeiro. O Comitê to
mará como base de discussão desse preço,
base, as negociações iniciadas e interrom
pidas em Julho de 1985 pelos interessa
dos do Rio Grande dp Sul com a Com-
ptanhia Carbonifera.

7)—O Comitê, organisaia no espirito supe
rior de brasilidaie, na ̂ aspiração de con

gregar todos os brasileiros que trabalhara
na industria mais nacional de todas as

industrias, raquella que é o mais forte
élo de ligação da nacionalidade, que in
tegra na vida livre e nobre do campoi,
todas as altas qualidades da raça e do
homem brasile*ro, defenderá sempre a in
dustria ^alineira nacional, correndo, em

,  seu auxilio e estabelecendo assim a con

fiança reciproca que deve reinar entre
consumidores e prcductores, provindos de
todos ios quadrantes da terra brasileira.

(aa) Firmo Dutra (relator).

Marcial G. Terra.

Maneei Athayde

Carlos Vandoni de Barros.

Após a approvação, a Snr. João Rodri
gues da Cunha, Secretario da Commissão Es
pecial, propôz e foi acceita a seguinte cons
tituição para o Comitê que dará execução á
proposta:

Presidente: Dr. Firmo Dutra, pelos produc-
tores de Matto Grcsso;

Dr. Franklin de Almeida, pelos producto-
res do R. G. do Sul e S. Paulo;

Senador Jc^aquim Ignacio, pelos ^alinei-
ros do. R. G. do; Norte.

Ronan Borges, pelos xarqueadores de
Minas Geiaes.

Jeronymo Antonio Coimbra, pelos produc-
tores de Goyaz.

Deputado Fábio Sodrê, pelos salineiros do.
Estado do Rio;

Amant.*ano Camara, pelos productores de
sal.

Deputado Ricardo Machado., pelos criado
res do R. G. do Sul.

í
i

Senhores Agricultores !! FORMICIDA JEM r»Ó
USEM SÓ

"Morte ás Formigas"
ífl ® ® custo máximo de cada litro do melhor formicida que existe! Uma lata derClS formicida concentrada em pó, marca ''Morte ás Formigas", dá para 120 litros
de solução super-extra, infallivel na extincção de formigueiros.

FABRICANTES GHIMICOS

DR. OLESEN & Cia. — Rua S. Pedro, 115 — Rio de Janeiro
Deposic. em S. Paulo: Comp.Ind. e Mercantil ''Casa Fracalanza", Rua Piratlninga, 96
Vende-se em toda parte-Exigir sempre a marca "Morte ás Formigas"-Uma lata pelo Correio 6$
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I SOClEDlHe «ICIODiL DE i«KIEELTliEl |
1  FUNDADA EM l6 DE JANEIRO DE 1897 1
(§2 R e c o n h e c í d â de uti l idade publica por lei @]

Presidente perpetuo Presidente honorário

Dr. Miguel Calmon du Pine Almeida Dr. Geminiano Lyra Castro

DIRECTORIA GERAL DIRECTORIA TECHNICA

Presidente — Ildefonso Simões Lopes
l.o Vice-Presidente—Arthur Torres Filho.
2.<> Vice-Presidente — Edgard Teixeira Leite
3." Vice-Presidente — Fábio de Azevedo Sodré
1." Secretario — .Antonio de Arruda Gamara
2." ̂ ^ecretario — Luiz Simões Lopes
3.o Secretario — .Altino de .Azevedo. Sodré
4.o Sec." — Américo de Pinho L. Pereira

1." Thesoureiro — Kurt Repsold
2." Thesoureiro — Domingos de Faria.

Fi-ederico Murtinho Braga
Humberto Rcd. de Andrade
Joaquim B. de Moraes Carvalho
José Maria Fernandes
José Sampaio Fernandes
Luiz de Oliveira Mendes
Maneei Faulino Cavalcanti
Otto Frensel
Ottoni Soares de Freitas
A^irginiü Werneck Camnello

CONSELHO SUPERIOR

.Alcides de Oliveira Franco

Álvaro Simões Lopes

Antonio F. Margarinos Torre.s

Archimedes de Lima Camara

Arséne Puttemans

Bemvindo Novaes

Carlos de Souza Duarte

Celso Machado

Conde de São Mamede

Eduardo Cláudio da Silva

Eurico Santos

Euvaldo Lodi

Euzebio de Queiroz C. Mattoso Camara

Fidelis Reis

Filogenio Peixoto ; :

Franklin de Almeida i

Francisco Leite Alves Costa ' !

F. J. Teixeira Leite

Hilário Leitão

Humberto Bruno

J. C. Bello Lisboa

João Baptista de Cas..'-

João Gionçalves Pereira Lima

João Mauricioi de Medeiros

João Simplicio Alves de Carvalho

Júlio César Lutterbach

Júlio Eduardo da Silva Araujoi

José Eduardo Macedo Soares

José Monteiro Ribeiro Junqueira

José Mattoso: Sampaio Corrêa

Landulpho Alves de .Almeida

Lauro Passos

M. Paulo Filho.

Odilon Braga

Oi-meu Junqueira Botelho

Ricardo Machado

Waldomiro Barres Magalhães
Wenceslau Braz Pereira Gomes
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OLARIA— RIO— E. P. L.

Modas e Enxertos de todas as frotas brasileiras

0000

Optimos exempliires de plantas ornamentaes
0000

Laranjeiras - Typo exportação
0000

Mangoeiras das melliores variedades
0000

Abatimento aos socios da S. N. de Agricoltnra

Solicitae informações a:

 Largo fle s. Srancisco. 3-2°-SaIas 202/6 n

g7r:V';'V, ̂  .


